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Sumário 
Este trabalho de investigação faz uma investida pelos meandros das rádios de confissão 
católica, brotando na Rádio Nova, expondo os desafios dos e para os novos tempos, tendo em 
conta a sua identidade e as ferramentas das NTIC’s. Sob este background apresentamos a 
ligação da Igreja Católica, mormente dos irmãos Capuchinhos com os Meios de Comunicação 
Social. Sob a mesma afinação apresentamos alguns órgãos de proximidade com a Rádio 
Nova, sobretudo, suas histórias, situações actuais e perspectivas futuras desses mesmos 
órgãos, todos assentes no credo católico.  
A nossa meta apoiar-se-á na análise do caso Rádio Nova no panorama moderno de 
comunicação, tendo em conta a realidade comunicacional de Cabo Verde e do mundo 
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Introdução 
Este trabalho de investigação científica tem o seguinte título: Os Órgãos Confessionais no 
Panorama Mediático Moderno - Caso Rádio Nova. Trata-se de um ensaio para compreender 
os pontos fortes e fracos das rádios confessionais no mundo de hoje, em concreto as rádios 
católicas, analisando a contribuição das mesmas na informação da sociedade e num caso 
específico que é a Rádio Nova, mostrando o plano comunicacional e a real situação daquele 
órgão. Com este caso prático vamos fazer ainda a comparação entre as várias rádios de 
confissão católica que tem proximidade com Cabo Verde. 
Concretamente, apresentamos a realidade da Rádio Nova, a sua história, a sua relação com os 
seus congéneres próximos, funcionalidade e eficiência dos seus canais de se relacionar com os 
cidadãos, particularmente com os seus clientes. 
Antes de tudo, pensamos estudar num campo ainda pouco explorado em Cabo Verde. Tendo 
em conta a identidade e o historial da Rádio Nova, com mais de duas décadas de vida, 
consideramos pertinente uma análise da sua contribuição na comunicação entre as ilhas.  
A Rádio Nova é, sem dúvida, a mais antiga rádio privada que ainda emite no país e inspira-se 
na doutrina emanada do CONCÍLIO VATICANO II que no aferir sobre os Meios de 
Comunicação Social, solicita-os a se tornarem admiráveis dons de Deus, respeitando o bem 
comum de todos os homens e serem instrumentos de progresso de toda a sociedade humana. É 
nesta linha que surgem todos os órgãos de Comunicação Social da Igreja Católica. 
A Rádio Nova tem uma forte ligação com o jornal impresso Terra Nova, pois, ambos 
pertencem aos irmãos Capuchinhos de Cabo Verde. Podemos dizer que a Rádio Nova é uma 
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extensão áudio daquele jornal impresso. Possuem linhas editoriais semelhantes e têm mesmo 
proprietário.  
Hoje, hipoteticamente, as relações entre as rádios católicas da nossa proximidade podiam ser 
de nível superior, visto que não se comunicam entre si com eficácia. Por isso, o nosso 
trabalho orienta-se na hipótese de que se hoje a Rádio Nova está perdendo terreno não é 
somente por dificuldades de recursos e surgimento de novas estações radiofónicas, mas é 
sobretudo porque não se tem relacionado eficientemente com a audiência, não tem dado a 
devida relevância aos estudos de audiência e nem há intercâmbios de assuntos entre as 
estações confessionais que lhe são próximas, nomeadamente a Rádio Vaticano, Rádio 
Renascença, Rádio Sol Mansi, Rádio Ecclesia e a Rede Canção Nova. 
A Rádio Nova sempre quis ser um meio de comunhão entre os Cabo-verdianos, com o slogan 
– a estação que une as ilhas – sendo a segunda rádio mais antiga do país, atrás da Rádio de 
Cabo Verde. Por isso, consideramos relevante a análise da programação da Rádio Nova, 
vendo a sua relação com a audiência, o uso que faz das pesquisas de audimetria da afro-
sondágem, os canais de feedback dos ouvintes, o tratamento que é dado às mensagens e 
reclamações dos ouvintes e a relação entre os seus colaboradores. 
 
0.1. Objectivos da investigação: 
0.1.1. Objectivos gerais 
 Por um lado, vamos analisar o contributo das rádios confessionais na informação dos 
cidadãos, ao mesmo tempo que abordamos os seus modus facendi junto dos diversos desafios 
a que estão sujeitas, nomeadamente as suas respostas às transformações tecnológicas e 
políticas da sociedade; 
 E por outro lado, temos o propósito de compreender os pontos fortes e fracos das 
rádios confessionais na actualidade, juntamente com as ameaças e oportunidades que 
circundam as emissoras de confissão católica. Para isso, vale-nos a história da ligação dos 
irmãos Capuchinhos com a Comunicação Social em Cabo Verde, o contexto social e o quadro 
legal onde esses órgãos estão inseridos e o espírito empreendedor desses órgãos em dar 
respostas aos novos desafios em cada tempo. 
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0.1.2. Objectivos específicos 
 Especificamente, vamos analisar os pontos fortes e fracos da Rádio Nova dentro da 
sociedade onde está inserida, sem esquecer as ameaças e oportunidades que são propostas 
pelo panorama mediático actual de Cabo Verde e do mundo; 
 Verificamos os mecanismos da recepção e do tratamento do feedback dos cidadãos, 
desde os estudos de audimetria em Cabo Verde, passando pelas correspondências, uso das 
ferramentas das NTIC’s e as condições de atendimento personalizado na secretaria da Rádio 
Nova; 
 Vamos também analisar a relação entre a Rádio Nova e as outras rádios em Cabo 
Verde, ao mesmo tempo que explicitamos a sua relação com os outros órgãos católicos 
próximos da realidade cabo-verdiana, nomeadamente a Rádio Vaticano (Roma), Rádio 
Renascença (Portugal), Rádio Sol Mansi (Guiné Bissau), Rádio Ecclesia (Angola) e Rede 
Canção Nova (Brasil); 
 Investigamos a forma de recolha e tratamento que é dado às notícias à luz do estatuto 
editorial e das dificuldades no campo dos recursos humanos e materiais que predomina na 
Rádio Nova. Deste modo, tentamos explicitar o ângulo de abordagem e publicação dos 
acontecimentos; 
 Verificamos os pormenores da grelha de programação da Rádio Nova, focando 
sobretudo o espaço que é dado às retransmissões dos conteúdos dos seus congéneres, os 
programas directos e interactivos (uso das ferramentas das NTIC’s na interactividade) e o 
tempo dedicado em exclusivo aos programas com cunho marcadamente de confissão católica. 
 
0.2. Metodologia 
A metodologia que usamos é a pesquisa bibliográfica, bem como pesquisa de campo, análise 
de documentos e comportamentos da Rádio Nova em relação aos cidadãos e ainda a 
observação participativa na Rádio Nova e entrevistas com o ex e o actual director da mesma. 
A pesquisa bibliográfica dá-nos bagagens teóricas, aproximando-nos dos pontos de vista de 
alguns especialistas sobre o tema em estudo. 
E por fim vamos realizar um estudo de caso da instituição Rádio Nova para ver como é que 
utiliza as ferramentas comunicacionais para se relacionar com os seus congéneres e os 
próprios cidadãos em geral. 
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Sob estes objectivos e metodologia dividimos o trabalho em três capítulos. No primeiro 
capítulo – State of the Art – que intitulamos ‘a relação dos irmãos Capuchinhos em Cabo 
Verde com a Comunicação Social’ começaremos por apresentar a Doutrina Social da Igreja 
Católica em relação aos Meios de Comunicação Social, o contexto sociocultural de Cabo 
Verde na altura da chegada dos primeiros missionários vindos de Itália, a lei da Imprensa de 
1986 e o papel da democracia nos anos noventa no nascimento da Rádio Nova. 
O segundo capítulo tem como o título ‘os órgãos católicos no panorama mediático moderno’ e 
discorre, particularmente, sobre os órgãos confessionais próximos da Rádio Nova, começando 
pelo L’Osservatore Romano, que mesmo não sendo radiofónico, é um jornal de referência no 
coração da Igreja Católica. Porém, as rádios que apresentamos são as seguintes: Vaticano, 
Renascença, Sol Mansi, Ecclesia, e Canção Nova. Apresentaremos, ainda, o contexto sócio-
político do nascimento desses órgãos, a adaptação ao contexto social em cada tempo e 
repisando os desafios que o panorama actual deixa aos órgãos confessionais. 
No terceiro capítulo – Case Study – apresentamos a Rádio Nova no panorama mediático 
moderno, ressaltando os estudos de audiência em Cabo Verde, a actual legislação cabo-
verdiana e o contexto sociocultural, a política de gestão e a situação comunicacional da Rádio 
Nova hoje, tendo em conta a linha editorial, grelha de programação, uso das NTIC’s, e a 
relação com os outros órgãos católicos. 
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Capítulo 1: State of the Art        
 A relação dos irmãos Capuchinhos em 
Cabo Verde com a Comunicação Social 
 
1.0. Observações prévias 
Com este capítulo - State of the Art – pretendemos abordar a ligação dos irmãos Capuchinhos 
nestas ilhas com a Comunicação Social. Por isso, apresentamos o contexto sócio-político de 
Cabo Verde na segunda metade do século XX em paralelo com o posicionamento da Igreja 
sobre a utilidade dos órgãos de Comunicação Social. A situação social do país e o 
posicionamento da Igreja impulsionaram a que os irmãos Capuchinhos vissem a necessidade 
de apostarem na evangelização através dos órgãos de Comunicação Social. 
Para chegarmos ao nascimento da Rádio Nova, os missionários Capuchinhos, vindos da 
cidade de Turim em 1947, tiveram que enfrentar o período colonial, a independência e os 15 
anos do sistema político unipartidarista e, em 1990, a abertura política e a democracia. Foi 
somente com a democracia que se tornou realidade o sonho desses missionários em criar uma 
estação radiofónica. 
O conceito que a Igreja detinha da Comunicação Social neste período de instalação dos 
irmãos Capuchinhos nas ilhas de Cabo Verde favoreceu a que por parte desses missionários, 
com um carisma de estar com os mais desfavorecidos, lutassem para que houvesse homens in-
formados, não só da classe alta, mas sobretudo dos mais esquecidos. Por isso, implantaram 
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escolas paroquiais e mais tarde os três órgãos de Comunicação Social que conhecemos, 
nomeadamente o Repique do Sino, o Terra Nova e a Rádio Nova. 
 
1.1. A posição da Igreja Católica face à Comunicação Social 
O Concílio Vaticano II classifica os órgãos de Comunicação Social de ‘fazendo parte das 
maravilhosas invenções da técnica que o engenho humano extraiu’ e que a Igreja, com 
solicitude, acolhe-os e fomenta-os (Cf. CONCÍLIO VATICANO II, Inter Mirifica, nº 1). O 
decreto Inter Mirifica (Entre as Maravilhas) não só é o documento mais solene porque é fruto 
de um Concílio ecuménico, mas também marca uma nova ordem na abordagem da 
Comunicação Social pela Igreja.  
Nem sempre foram pacíficas as relações entre a Igreja e a Comunicação Social. Ao longo da 
história, tais relações ficaram marcadas por diferentes atitudes por parte da Santa Sé face aos 
órgãos de Comunicação Social. A atitude repressiva inicial transformou-se, com o passar dos 
anos, numa atitude de desconfiança. Só recentemente, no início do século XX, a Igreja 
começou a vê-la como instrumento poderoso de evangelização. Esta simpatia confirmou-se, 
ainda que tardiamente, porque ‘sabe que estes meios rectamente utilizados, prestam uma 
ajuda valiosa ao género humano, enquanto contribuem eficazmente para recriar’ (CONCÍLIO 
VATICANO II, Inter Mirifica, nº 2). 
Deste modo, na linha da posição de José Ferreira (1989, pag 133), dividimos a história do 
pensamento eclesiástico sobre a Comunicação Social em três períodos: o primeiro contempla 
desde Gutenberg até finais do século XIX, com o aparecimento da produção em massa pela 
indústria de Comunicação Social; o segundo, corresponde à primeira metade do século XX; e 
o terceiro circunscreve a segunda metade do mesmo século, do Concílio Vaticano II aos 
nossos dias. 
 
1.1.1. Período da defesa e desconfiança: século XV a XIX 
Tínhamos afirmado anteriormente que a posição do Magistério Eclesiástico neste período foi 
muito reticente quanto á validade e idoneidade moral dos Meios de Comunicação 
impulsionados com a invenção de Gutenberg. A história está cheia de anátemas e censuras do 
Magistério a este respeito. Vamos abordar apenas o documento mais marcante da época, a 
Bula do Papa Inocêncio VIII, Inter Multiplices (Entre as Múltiplas). 
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A reacção imediata da Igreja à invenção de Gutenberg concretiza-se no documento Inter 
Multiplices do Papa Inocêncio VIII (1484 - 1492), no qual define o pensamento da Igreja 
sobre a moralidade das publicações heréticas proporcionadas pela imprensa. 
Nesse documento há a proibição de impressão de qualquer obra sem censura prévia. José 
Ferreira (Cf. 1989, pag 135) aponta que se por um lado a Igreja esteve sempre presente na 
sabedoria e na ciência – as universidades e o ensino nos Mosteiros e Abadias -, por outro 
lado, paradoxalmente, a Igreja ficará perplexo com a aceleração do processo de 
desenvolvimento das técnicas de comunicação, de modo que surgiu um fosso cada vez mais 
amplo entre as instâncias eclesiásticas e o mundo da comunicação. O nosso autor classifica 
este problema de ‘atraso psicológico’ da hierarquia eclesiástica, que levará cinco séculos a ser 
colmatado. 
O ano de 1487 fica na história com a publicação do Inter Multiplices. Este documento irá 
marcar as regras que, até o século XX, irão regulamentar o mundo das publicações pelos 
Meios de Comunicação. Esta ‘tentativa de regulação’ dos Meios de Comunicação Social por 
parte da Igreja limita-se apenas a sublinhar os danos, a forma de prevenir contra os perigos e, 
sobretudo, a adopção de medidas proibitivas e repressivas. 
A este respeito é bem claro aquilo que vem no primeiro número do referido documento do 
Papa Inocêncio VIII, falando directamente sobre a forma de se relacionar com a imprensa que 
divulga doutrinas que questionam a autoridade de Roma: 
Tudo o que seja prejudicial, condenável ou ímpio seja cortado e erradicado de forma a não 
mais brotar; de maneira que no campo do Senhor e na vinha do Omnipotente se cultive só o 
que possa servir de nutrimento espiritual às mentes dos fiéis. Seja, pois, arrancada a sinzânia e 
podada toda a esterilidade (INOCÊNCIO VIII, Inter Multiplices, nº 7). 
Nesta altura, as preocupações da Igreja face à imprensa direccionam-se, sobretudo, para a 
ameaça perigosa de vulgarização da Sagrada Escritura e a divulgação em massa de livros com 
doutrinas e ensinamentos protestantes que colocavam em causa o poder do Papa. O advento 
da imprensa, impulsionada por Gutenberg, era uma ameaça ao controle eclesiástico de 
produção cultural de então. É no segmento disto que, também, se institui a inquisição, o 
tribunal encarregue de punir todas as pessoas consideradas culpadas de ofensas contra a 
ortodoxia romana, tendo personalidade jurídica para proibir publicações que julgasse nocivas 
à fé ou que pusesse em causa a autoridade papal. 
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1.1.2.  Período de lenta abertura - primeira metade do século XX 
As primeiras referências positivas aos Meios de Comunicação Social foram abordadas pelo 
Papa Pio XII (1939 a 1958). Mas um século antes, o Papa Pio IX (1846 a 1878) apercebendo-
se do poder dos pequenos panfletos periódicos, estimulou o aparecimento de uma imprensa 
denominada católica, não para propagar a mensagem cristã com inocência, mas sobretudo, 
para combater a imprensa anticlerical dos iluministas. Deste modo, surgem em Roma a revista 
La Civitá Catttolica (1850) e o diário L’Osservatore Romano. José Ferreira (1989, pag 137) 
comenta este fenómeno dizendo que por todo o mundo ocidental começa-se a surgir 
imprensas católicas como fortes muralhas para defesa da ‘cidade de Roma’, fazendo frente 
aos defensores da razão. 
Voltando ao auge desse período, no pontificado de Pio XII, conhecido pelos estudiosos de 
teologia de comunicação como o Papa das radiomensagens, temos que ressaltar que na altura 
vivia-se na destruição da segunda guerra mundial com toda a espécie de manipulação dos 
Meios de Comunicação, visando influenciar a opinião pública. É neste contexto que aparece 
este Papa, apaixonado pela rádio, mas ainda com rastos de bloqueio dos seus antecessores a 
profetizar a aldeia global de McLhuam na carta encíclica Miranda Prorsus (Os Maravilhosos 
Progressos):  
Por tantos séculos prisioneiros do espaço, os homens podem finalmente levar a sua voz aos 
semelhantes onde quer que se encontrem. Falam-se e vêem-se sobre a face da terra toda; o 
mundo apresenta-se como a casa dos homens, onde ressoam as suas vozes. Assim, é inevitável, 
mas ao mesmo tempo, consolador, que conhecendo-se melhore e dialogando-se mais 
directamente entre si, os homens compreendam mais profundamente a grande lei da 
solidariedade, que vincula fraternalmente os espíritos, apesar das diferenças das raças, culturas 
e interesses (Pio XII, Miranda Prorsus, nº 12). 
Pio XII representa a viragem do posicionamento do Magistério Eclesiástico face à 
comunicação através da imprensa. Neste documento abandona-se a barricada e passa-se a ver 
os órgãos de Comunicação como valores insubstituíveis para a sociedade e para a Igreja. Põe-
se em primeiro plano a sua utilidade para o bem da humanidade e a Igreja começa a incitar os 
homens ao seu bom uso e estimula a participação activa dos católicos nesse campo. O ponto 
marcante desta viragem está também no facto de, mesmo apontando aos perigos do mau uso 
da imprensa, não se refere ao perigo de pôr a autoridade do Papa em causa, mas porque pode 
pôr em perigo ou ser danosa para o bem comum. Digamos que este documento descolou-se do 
campo da moral para se instalar na praxis da utilização de tais meios. 
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1.1.3. Abertura total: Do Concílio Vaticano II aos nossos dias 
O Concílio Vaticano II é visto pelos teólogos como o grande acontecimento eclesiástico do 
século XX. Ao convocá-lo para ter início em 1962, o Papa João XXIII pretendeu fazer uma 
espécie de aggiornamento (actualização), ou seja, pôr a Igreja em dia, para que ela pudesse 
responder de forma mais eficiente aos sinais dos novos tempos. O Cardeal Patriarca de 
Lisboa, José Policarpo (1971, pag 15), teólogo especialista na história do Concílio Vaticano 
II, defende que no espírito do Papa João XXIII, o Concílio não só seria o meio pelo qual a 
Igreja iria procurar sondar os problemas do mundo de então e as exigências que para ela 
representam esses problemas, mas o próprio facto do Concílio é em si mesmo um resultado da 
percepção das vozes do momento.  
Neste sentido, acreditamos que o Concílio levou a Igreja a dar uma resposta adequada aos 
problemas e anseios dos homens, adaptando a sua doutrina às necessidades dos tempos que 
corriam. No que à Comunicação Social diz respeito, esse ajustar aos novos tempos veio por 
intermédio do Decreto Inter Mirifica, o mais importante documento produzido pelo Concílio 
Vaticano II relativamente à Comunicação.  
Este documento constitui um marco nos documentos do Magistério Eclesiástico sobre a 
imprensa. Ao escolher, justamente, a expressão Comunicação Social em detrimento de 
comunicação de massa (em inglês – mass media ou mass communication) para designar toda 
a imprensa, a Igreja pretendeu dar ênfase à noção de ‘comunicação’ substituindo o conceito 
de ‘massa’ pelo ‘social’, evitando, deste modo, o significado pejorativo do termo massa. É 
desta forma que a Igreja ofereceu à sociedade essa expressão mais humana e não mecanicista 
como conotava a expressão ‘comunicação de massa’ (Cf. NUNO BRAS DA SILVA, 2000, 
pag 36.). Pela primeira vez, a Igreja ensinava ao mundo que a imprensa, o cinema, a rádio, a 
televisão e outros podem ser classificados, com toda a razão, de Meios de Comunicação 
Social e consolidava aquilo que o Papa Pio XII, o Papa das radiomensagens, preconizara na 
Encíclica Miranda Prorsus, e que foi decretado no Inter Mirífica: 
A Igreja sabe que estes meios, rectamente utilizados, prestam ajuda valiosa ao género humano, 
enquanto contribuem eficazmente para recrear e cultivar os espíritos e para propagar e firmar o 
reino de Deus; sabe também que os homens podem utilizar tais meios contra o desígnio do 
Criador e convertê-los em meios da sua própria ruína e se angustia pelos danos que, com o seu 
mau uso, se têm infligido, com frequência, à sociedade humana (CONCÍLIO VATICANO II, 
Inter Mirífica, nº 2). 
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O Inter Mirifica começa por exaltar o engenho humano, cujas maravilhosas invenções 
abriram novos caminhos à comunicação humana. Os instrumentos da Comunicação Social, 
fruto e objecto do contínuo progresso da ciência e da técnica, são vistos como ajuda 
imprescindível ao género humano e como meios eficazes para propagar e consolidar o 
entendimento entre os homens. A sua ambivalência, porém, foi motivo de preocupação para o 
Concílio Vaticano II, na medida em que o seu mau uso pode ser fonte de graves danos para a 
nossa sociedade. 
A percepção da importância que o documento atribui à Comunicação Social começa logo no 
proémio onde os Meios de Comunicação Social são classificados de ‘maravilhosos’. Deste 
modo, a Igreja consolida a sua posição sobre o assunto e reivindica – uma posição nunca 
antes tomada –, a obrigação e o direito de também utilizar todos os Meios de Comunicação 
Social: 
A Igreja Católica (…) considera seu dever pregar a mensagem de salvação, servindo-se dos 
meios de comunicação social (…). À Igreja, pois, compete o direito nativo de usar e de possuir 
toda a espécie destes meios, enquanto são necessários e úteis à educação cristã (CONCÍLIO 
VATICANO II, Inter Mirífica, nº 3). 
Uma outra grande contribuição deste documento encontra-se no número cinco, quando se 
aceita que é intrínseco à sociedade humana o direito à informação naqueles assuntos que 
interessam aos homens (Cf. CONCÍLIO VATICANO II, Inter Mirífica, nº 5). Fica desta 
forma reconhecida, por parte do Magistério Eclesiástico, a função social da informação e o 
interesse dos outros, mesmo que seja contrário às posições da Igreja. 
No número catorze é afirmada a necessidade de fomentar uma ‘boa imprensa’, uma imprensa 
‘genuinamente católica’ que sob o estímulo e dependência directa da autoridade eclesiástica 
irá formar, afirmar e promover uma opinião pública em consonância com a moral católica e 
que ao mesmo tempo divulgue adequadamente os acontecimentos da sociedade onde está 
inserida (Cf. CONCÍLIO VATICANO II, Inter Mirífica, nº 14). 
O interesse da Igreja pelos Meios de Comunicação Social foi cada vez maior a partir do 
Concílio Vaticano II, de modo que houve um contínuo aprofundamento e reflexão nesta 
matéria, traduzidos em vários documentos pós-conciliares. Em 1971 a Comissão Pontifícia 
para os Meios de Comunicação Social publicou a Instrução Pastoral Communio et Progressio 
Os Órgãos Confessionais no Panorama Mediático Moderno: Caso Rádio Nova 
21/96 
(Comunhão e Progresso)1 que viria a ser actualizada em 1992 por uma outra Instrução Aetatis 
Novae (Nova Era)2 para comemorar os vinte anos da Communio et Progressio 
Vendo estes últimos documentos que se sustentam da posição vincada no Concílio Vaticano 
II, classificamos este terceiro período como de plena abertura. A Igreja derruba o tal ‘atraso 
psicológico’, percebendo que ‘as maravilhosas invenções da técnica’, instrumentos dos planos 
de Deus para promover as relações sociais, garantem a comunhão entre os homens. Tais 
meios produzem novas relações, fomentam linguagens novas, que tornam os homens mais 
conscientes de si mesmos e da pessoa do outro. É com esta consciência que os irmãos 
capuchinhos iniciaram o Repique do Sino, o Terra Nova e a Rádio Nova. 
 
1.1.4. A Igreja Católica em Cabo Verde e os Meios de Comunicação Social 
Em 1533, pelo mandato do Papa Clemente VII erige-se a Diocese de Santiago de Cabo Verde, 
quase um século depois do achamento das ilhas (Cf. BERNARDO VASCHETTO, 1987, pag 
240). A permanência dos missionários católicos no país, contribuiu para que a religião 
católica fosse, ao longo dos tempos, a que tem maior número de membros e gozando do 
privilégio de ser a instituição que permaneceu viva desde os descobrimentos. Actualmente, de 
acordo com o censo de 20103 realizado pelo Instituto Nacional de Estatística, 77,4% dos 
cabo-verdianos dizem ser católicos. Estes estão distribuídos em duas dioceses, Mindelo para 
as ilhas de Barlavento e Santiago, para as ilhas de Sotavento. 
A contribuição do Seminário Liceu de S. Nicolau para a formação de quadros que mais tarde 
tomariam a rédea na cultura e consciencialização do homem Cabo-verdiano também é um 
marco da contribuição da Igreja Católica no melhoramento da boa comunicação entre as ilhas. 
Ainda em 1652, uma carta do famoso historiador, padre António Vieira, que a caminho do 
Brasil e estando em Cabo Verde de escala, escrevia a um colega seu em Portugal, deixa a 
entender que na Igreja de Santiago de Cabo Verde, havia a preocupação pela excelência no 
ensino:  
                                                 
1 Cf. COMISSÃO PONTIFÍCIA PARA OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL, Communio et Progressio, 
1971. Este é um documento produzido no seguimento da recomendação do número 23 do Inter Mirifica: “para 
que todos os princípios deste sagrado Concílio e as normas acerca dos meios de comunicação social se levem a 
efeito, publicar-se-á, por expresso mandato do Concilio e com a colaboração de peritos de várias nações, uma 
instrução pastoral”. 
2 Cf. COMISSÃO PONTIFÍCIA PARA OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL, Aetatis Novae, 1992. 
3 Dados fornecidos na página web do Instituto Nacional de Estatística de Cabo Verde (www.ine.cv) no separador 
‘INE’, sob o título ‘Censo 2010 – informações do censo 2010’, consultado em 6 de Maio de 2013, 23h00. 
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Aqui há clérigos e cónegos tão negros como azeviche, mas tão compostos, tão autorizados, tão 
doutos, tão grandes músicos, tão discretos e bem morigerados que podem fazer invejas aos que 
lá vemos nas nossas catedrais4. 
Ainda antes da independência, por escassez de sacerdotes, em 1947 chegaram a Cabo Verde, 
vindos da cidade de Turim (Itália) os primeiros missionários Capuchinhos que não só 
cuidavam pastoralmente das pessoas, mas tiveram o cuidado de os ensinar a ler e a escrever. 
Daí que apareceram várias escolas paroquiais e mais tarde os três órgãos de Comunicação, 
dos quais dois ainda perduram, a Rádio Nova e o Terra Nova. 
É nos ensinamentos que o Concílio Vaticano II propôs à Igreja no que tange aos Meios de 
Comunicação Social que os irmãos Capuchinhos apostaram nos referidos órgãos. Além dos 
dois órgãos que pertencem aos capuchinhos, a Igreja, actualmente, fomenta as ‘maravilhosas 
invenções da técnica’ com os folhetos paroquiais na maioria das Paróquias, com o site da 
Diocese de Santiago – www.diocesesantiago.cv –, e Rádio Graciosa em Tarrafal de Santiago 
(uma rádio paroquial emitindo em 94.5 FM apenas para a cidade do Tarrafal e arredores, 
emitindo pontualmente todas as actividades paroquiais). Nos órgãos públicos, a Igreja 
Católica conta com um programa semanal de 15 minutos na Rádio Nacional – ‘a Vinda do 
Senhor’ –, e transmissão da Missa Dominical pela TCV aos domingos. 
O Acordo-Quadro entre a Santa Sé e a República de Cabo Verde, assinado em 10 de Junho de 
2013, embora não rubrica directamente sobre os Meios de Comunicação Social, deixa alguns 
indícios de respeito e protecção da imprensa católica por parte do Estado. Logo no Artigo 
primeiro, as partes contratantes assumem o empenho de cooperar para a promoção da 
dignidade da pessoa humana, da justiça e da paz (Cf. Artigo 1). Acreditamos que a imprensa 
tem o seu papel ímpar na promoção destes benefícios. O Artigo catorze diz que o Estado 
reconhece à Igreja Católica o direito de construir e administrar Seminários e outros 
estabelecimentos de formação e cultura eclesiástica (Cf. Artigo 14). A imprensa enquadra, 
perfeitamente, nos outros estabelecimentos de formação e cultura que a Igreja pode 
administrar. Estes dois Artigos proporcionam uma certa liberdade a que a Igreja apostasse nos 
órgãos de Comunicação Social para difundir a sua mensagem. 
É neste panorama da Igreja em Cabo Verde que encontramos, hoje, a Rádio Nova, a mais 
antiga e única rádio de confissão católica que abarca todas as ilhas, uma extensão áudio do 
Terra Nova, pois, possuem a mesma linha editorial, sobretudo porque ambos resultaram da 
                                                 
4 Carta do padre António Vieira ao padre André Fernandes, escrito a partir de Cabo Verde em Dezembro de 
1652, e transcrito in BERNARDO VASCHETTO, 1987, Ilhas de Cabo Verde, Ed. Farol, Bostom, pag 283 a 
287. 
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abertura que o Concílio Vaticano II proporcionou a que a Igreja usasse os Meios de 
Comunicação Social. 
 
1.2. O contexto sociopolítico de Cabo Verde e a chegada dos primeiros missionários 
vindos da Itália 
O progresso dos órgãos de Comunicação Social coincide com a evolução da nossa sociedade. 
De acordo com os três órgãos que pertencem aos irmãos Capuchinhos, destacamos três fazes 
do contexto sócio-político de Cabo Verde que irão influenciar a que o Repique do Sino 
evoluísse para o Terra Nova e que com a democracia aparecesse a aposta no meio 
radiofónico, a Rádio Nova. Daí que a nossa divisão abarca: primeiro, de 1947 até à 
independência em 1975; segundo, da pós-independência à abertura política em 1990; e por 
último, de 1990 aos nossos dias. 
 
1.2.1. De 1947 até à independência em 1975 (época do REPIQUE DO SINO) 
Ainda decorria a segunda Guerra Mundial quando em 1947, em plena crise alimentar em 
Cabo Verde, desembarcaram os primeiros missionários Capuchinhos, vindos da Itália a 
pedido do então Bispo da Diocese de Santiago, D. Faustino dos Santos que sofreu o golpe dos 
republicanos que fecharam os seminários e confiscaram muitos bens dos conventos e das 
dioceses. Diante desta situação pouco confortável, o Bispo pede apoio dos missionários 
italianos5. 
A partir da década de 1950, com o surgimento dos movimentos de independência dos povos 
africanos, a colónia portuguesa de Cabo Verde, vinculou-se à luta pela libertação da Guiné 
Portuguesa. Alguns intelectuais de Cabo Verde encontraram no Repique do Sino, fundado em 
1969 na ilha da Brava, pelo padre Pio Gotin uma plataforma de exporem as suas ideias 
revolucionárias, embora garante-nos o padre Camilo Torassa6, que a finalidade desse boletim 
era apenas de cariz religioso e cuidar do povo confiado ao cuidado pastoral dos capuchinhos 
na Brava. 
                                                 
5 Cf. Página web da Rádio Nova (www.radionova.cv), no separador ‘Historial dos Capuchinhos’, consultado em 
6 de Maio de 2013, 23h00. 
6 O padre Camilo Torassa tem hoje 83 anos de idade, 53 dos quais foram vividos entre nós como missionário 
capuchinho e assistiu in loco ao nascimento do Repique do Sino. Foi dele o projecto de criar uma Rádio na ilha 
do Fogo em 1986.  
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Nessa época, Cabo Verde vivia no colonialismo mas ansiava pela sua independência e sentia 
que havia uma luta revolucionária do PAIGC. É neste contexto que os Capuchinhos na Brava 
recebem, da Itália, umas máquinas telegráficas para montar uma tipografia7. Nesta tipografia 
nascia o Repique do Sino, que com a independência das ilhas em 1975 muda de director e de 
nome, passando a chamar-se de Terra Nova e sob a direcção do frei António Fidalgo. 
 
1.2.2. A pós-independência (1975 a 1990: época do TERRA NOVA) 
No início da década de 1960, o PAIGC iniciou a luta armada no continente africano contra a 
metrópole – Portugal – e em 1974, a Revolução dos Cravos em Portugal abriu caminho ao 
início de negociações com o PAIGC, que foram concluídas com a independência de Cabo 
Verde em 5 de Julho de 1975 (Cf. NUNO MANALVO, 2009, pag 32.). Deste modo nascia 
um novo país e uma Terra Nova. 
Até à data da revisão da Constituição em 1980, o Terra Nova apoiava todas as causas de luta 
do governo. Segundo o então director do Terra Nova, as razões para esta simpatia advinha do 
facto dele ser um revolucionário e simpatizante do PAIGC, de ter sido representante do 
partido na Itália enquanto estudava teologia na cidade de Turim, ainda que clandestinamente, 
onde se encontrava com outros representantes do partido como Corsino Tolentino que 
representava o partido em Paris. Depois dessa aventura partidária na clandestinidade, regressa 
a Cabo Verde para ser ordenado sacerdote em 1974 e é convidado pelo partido para ser 
deputado nacional, até à altura do golpe na Guiné e desentendimento do partido com o 
deputado frei António Fidalgo em 1980, altura da aprovação do artigo quarto da Constituição 
que punha o partido acima da própria Constituição. Não concordando com a tal aprovação, 
deu-se a separação e aparece uma nova era no Terra Nova que passa a ser dirigida por um 
‘dissidente’, o ex-deputado PAIGC, frei António Fidalgo.8. 
Desde a independência até à altura do desentendimento entre o partido e o seu deputado pelo 
circulo eleitoral de S. Lourenço na ilha do Fogo, frei António Fidalgo9 – também director do 
jornal Terra Nova – esse jornal revelou ser amigo das causas defendidas pelo PAIGC, e 
publicava artigos com conotações simpáticas ao partido do governo. Consideramos que esta é 
a primeira etapa do jornal Terra Nova. Uma segunda etapa começa depois da desvinculação 
                                                 
7 Cf. Entrevista com o padre Camilo Torassa, realizado em 10 de Maio de 2013. 
8 Cf. Entrevista com o frei António Fidalgo, realizado em 2 de Maio de 2013. 
9 O Código de Direito Canónico proíbe aos clérigos de exercerem cargos políticos. Mas o recém-chegado da 
Itália, num país vindo das revoluções, conseguiu fugir ao artigo do Cânone 285, nº 3 que diz: ‘os clérigos estão 
proibidos de assumir cargos públicos que importam a participação no exercício do poder civil’. 
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do frei António Fidalgo do PAIGC, quando, por ocasião da aprovação da Constituição de 
1980, o deputado frei António Fidalgo foi considerado um dissidente por, juntamente com um 
grupo de colegas deputados, não concordarem com o Artigo quarto da referida Constituição. 
Sancionado com a expulsão do partido que dantes foi seu representante na Itália, deixou de 
exercer a função de deputado. A partir de então, o jornal, sob a direcção do ex-deputado e ex-
militante, passou a ser a principal voz crítica do partido do governo. Verificamos que em 
todos os números da década de oitenta falava mal do PAIGC. 
A partir de 1980, começa o Terra Nova a pôr o dedo nas feridas do partido ao ponto do seu 
director e alguns colaboradores sofrerem ameaças e perseguições. Neste contexto de oposição 
ao regime, há uma tentativa do padre Camilo Torassa, no ano de 1986, em criar uma Rádio 
Paroquial em S. Filipe na ilha do Fogo. Dirigiu-se pessoalmente ao então Ministro da Justiça, 
David Hopffer Almada, que tutelava o sector da Comunicação Social, mas foi encaminhado 
ao Primeiro Ministro, Pedro Pires, e teve resposta negativa, visto que a Lei de Imprensa 
aprovada no mesmo ano proibia a existência de imprensas privadas10. 
Com as duras críticas que o governo recebia do Terra Nova, não havia condições para uma 
aprovação de um projecto radiofónico com a mesma linha editorial e mesmo dono. O governo 
alegava a questões legais. O frei António Fidalgo considera esta situação de retrocesso, visto 
que nem na altura do colonialismo havia proibições legais para a existência de rádios 
privados11. 
A 13 de Janeiro de 1991, realizaram-se as primeiras eleições livres, em que, ao povo, foi 
assegurado o direito de poder escolher quem governa o país. O MpD (Movimento para a 
Democracia), partido que mais se aflorou com a chegada da democracia, acabou por triunfar-
se como vitorioso. Isto é fruto da queda do Artigo quarto da Constituição que reconhecia o 
PAICV como o único representante legítimo do povo e com personalidade jurídica de 
governar. Com a democracia estava a via aberta para a criação da estação radiofónica que 
sonhou o padre Camilo Torassa. 
 
1.2.3. Democracia (1990 aos nossos dias: época da RÁDIO NOVA) 
O dia 13 de Janeiro ficou na história de Cabo Verde. Esta data foi o culminar de reformas 
políticas começadas em 1990, em decorrência de pressões por parte de círculos académicos e 
                                                 
10 Cf. Entrevista com o padre Camilo Torassa, realizado em 10 de Maio de 2013. 
11 Cf. Entrevista com o frei António Fidalgo, realizado em 2 de Maio de 2013. 
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da Igreja, que possibilitaram a primeira eleição presidencial livre no país, em 1991. Foram 
eleitos Carlos Veiga e António Mascarenhas Monteiro, pelo MpD, para primeiro-ministro e 
presidente, respectivamente (Cf. NUNO MANALVO, 2009, pag 83). Depois da 
independência era a vez da democracia dar os seus primeiros passos em Cabo Verde. 
Com a abertura política, foram realizadas as primeiras eleições pluripartidárias, instituindo-se 
no país uma democracia parlamentar com todas as instituições de uma democracia moderna. 
O MpD governou até 2001 e durante a sua governação alterou completamente a face de Cabo 
Verde, abrindo o país ao investimento externo, proporcionando com que o país gozasse da 
‘liberdade democrática’. 
Logo com a chegada da democracia a Rádio Nova fez as suas primeiras emissões, numa 
primeira fase experimental para a ilha de S. Vicente e depois, rapidamente para todo o 
território nacional. Tendo em conta que a democracia tem como um dos pilares a liberdade de 
expressão, desta vez não havia legislação que poria em causa a existência de um órgão de 
Comunicação privado.  
Facilmente podemos perceber a mudança no ângulo de abordagem por parte do governo e por 
parte do Terra Nova. Um ano depois das eleições, em 1992, a Rádio Nova estava no ar. 
 
1.3. A democracia e o nascimento da Rádio Nova  
Já tínhamos dito que os missionários Capuchinhos pediram autorização para a criação de uma 
Rádio Paroquial (equivalente a Rádio Comunitária para S. Filipe ou Rádio Regional para a 
ilha do Fogo) em 1986, logo na altura da aprovação da Lei da Imprensa. Vendo decaída essa 
proposta pelo então Primeiro Ministro, Pedro Pires, o sonho dos missionários Capuchinhos 
viria a realizar-se com a abertura política porque um dos valores consagrados pela democracia 
é a liberdade de pensamento e de expressão. Desta feita, a Rádio Nova faria uma cobertura 
para todas as ilhas. Depois das eleições multipartidárias, sob a mesma base legal de 1986, a 
Rádio Nova começava as suas transmissões em 17 de Dezembro de 1992. A lei era a mesma, 
mas os intérpretes estavam numa conjuntura onde se respirava os princípios democráticos. 
O professor da Universidade Católica de Louvaina, Bélgica, Benoît Grevisse apresenta a 
democracia como estando em parceria com os Meios de Comunicação Social, de tal forma 
ligados um ao outro que se podem questionar se não se confundem nos seus discursos e 
posturas. A liberdade de imprensa é consagrada pelos regimes democráticos como um 
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mandato do exercício da liberdade de opinião e de expressão em nome e sob o controlo do 
povo12.  
Em Cabo Verde, embora o regime do partido único se identificava de democracia 
revolucionária13 no papel, somente com a queda do Artigo quarto, a liberdade de expressão 
teve sustento e saiu do papel para proporcionar que a Rádio Nova começasse as suas 
emissões. 
Os missionários Capuchinhos conheciam a Doutrina Social da Igreja Católica em relação ao 
sistema democrático de governo. Pois, o Papa João Paulo II, um perito na altura das sessões 
do Concílio Vaticano II, vivendo na pele a dor dos seus conterrâneos na Europa de Leste, que 
eram fustigados pelo socialismo, reconhecia, em 1991, que a Igreja encara com simpatia o 
sistema democrático (Cf. JOÃO PAULO II, Centesimus Annus ‘O Centenário’ nº 46). 
Sabendo que a Igreja apoia a democracia e o considera, de entre os sistemas políticos, aquele 
que oferece condições mais excelentes para a realização da liberdade e igualdade perante a lei, 
começava a surgir os ventos favoráveis para a chegada ao porto seguro da ideia de rádio que 
começara na segunda metade da década de oitenta pelo padre Camilo Torassa na ilha do 
Fogo. 
Reconhecemos que a simpatia da Igreja pelo sistema democrático e a queda do regime do 
partido único constituíam as duas balizas para a entrada em cena da Rádio Nova. Se durante o 
período colonial os missionários Capuchinhos faziam com que houvesse expressões no 
Repique do Sino e ainda durante os quinze anos da ‘democracia revolucionária’, conhecido 
hoje como regime do partido único, os mesmos missionários faziam ecoar o Terra Nova para 
a diáspora e para as ilhas, com muito mais facilidade, haviam de, no início dos anos noventa, 
lançar desta vez um órgão radiofónico, nomeadamente a Rádio Nova. 
 
1.3.1. Modelo de Jornalismo no regime do partido único 
A independência deu-se em 1975 e, de muitos problemas que o país atravessava deparava-se, 
por um lado, com a escassez de legislação, e por outro, a legislação herdada dos Portugueses 
que se revelara desenraizada da nossa realidade. Muitos sectores da sociedade precisavam ser 
                                                 
12 Cf. BENOÎT GREVISSE (2000), Democracia e Informação, uma proposta de leitura dos media para um novo 
equilíbrio jornalístico, uma comunicação apresentada no seminário internacional ‘Media, Jornalismo e 
Democracia’, organizado pelo Centro de Investigação Media e Jornalismo no ano 2000 em Portugal, Ed. Livros 
Horizontes, Lisboa, pag 49. 
13 Cf. Constituição da República de Cabo Verde de 1980, Artigo nº 3. 
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legislados, inclusive a Comunicação Social. A própria Constituição se estabilizou em 1980, 
pondo o PAICV acima de todas as leis. Isto permitia ao governo do partido único uma certa 
margem de actuação em todos os sectores da sociedade onde se verificava possível falta de 
legislação. A Comunicação Social só recebeu a sua primeira lei na época pós-independência 
em 1986, onze anos após o reconhecimento da soberania do povo de Cabo Verde. 
Tanto a Constituição de 1980 como a Lei da Imprensa de 1986 permitiriam que o estado-
partido controlasse a Comunicação Social. A isto Jorge Pedro Sousa (2006, pag 197) 
denomina de um modelo de jornalismo autoritário. Pois, quando o poder político, receoso das 
críticas provenientes da Comunicação Social, tenta controlar o conteúdo e o timing das 
notícias chegar-se-á à falta de liberdade. O exercício das actividades dos profissionais de 
Comunicação Social é sujeito ao controle directo do estado, através do governo ou de outras 
instâncias. Dessa forma, o jornalismo não terá liberdade para promover mudanças, para 
criticar o governo, os governantes e o estado ou para debilitar as relações de poder e de 
soberania. 
O estado pode impor multas e sanções económicas aos profissionais ou órgãos de 
Comunicação Social que se expressem com conteúdos desagradáveis ao sistema com poder de 
governar. Somente o Jornal Terra Nova era o órgão que falava de tudo e de todos, doa a quem 
doer, colocando o dedo nas feridas como diz aquele que foi o seu director no período da 
governação do partido único, e ainda acrescentando que as críticas do Terra Nova servia ao 
partido para justificar-se no exterior que em Cabo Verde havia liberdade de expressão14.  
Por parte do sistema governativo verificamos que, desde a independência até à queda do 
Artigo quarto, fomentava-se o modelo autoritário de jornalismo, embora podemos registar 
rastos do modelo revolucionário apenas no dia-a-dia do jornal Terra Nova. Este, vendo que o 
governo controlava todos os outros órgãos de Comunicação Social queria, a todo o custo, 
revelar as fraquezas do PAICV e derrubar o sistema político. Mesmo não sendo totalmente 
clandestino – característica principal do modelo revolucionário de jornalismo –, o jornal 
Terra Nova transpirava ferozmente em todos os seus números contra o governo do partido 
único.  
Por um lado, as críticas ao governo irritava os governantes porque eram bombardeados em 
todas as edições, e por outro, essa voz que gritava contra os abusos do sistema do partido 
único era apresentada, nas organizações internacionais, como prova de que em Cabo Verde 
                                                 
14 Cf. Entrevista com o frei António Fidalgo, realizado em 2 de Maio de 2013. 
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havia espaços para a oposição e para a existência de vozes e propostas contraditórias ao 
governo, justificando deste modo que havia liberdade assegurada pela democracia 
revolucionária. 
 
1.3.2. O Artigo quarto da Constituição e a Lei da Imprensa de 1986 
O partido que representava toda a sociedade estava protegida pela Lei máxima do país 
independente, a Constituição de 1980. Por isso, não seria estranho que a Lei da Imprensa de 
1986 concedesse liberdade ao governo de controlar os órgãos de Comunicação Social. Neste 
ponto vamos analisar a posição consagrada ao partido tanto pela Constituição como pela Lei 
da Imprensa de 1986. 
O Artigo quarto da Constituição da República de Cabo Verde de 1980 fez com que o sistema 
de governo em Cabo Verde caísse naquilo que o professor Silvino Évora (2012, pag 41) 
concebe como ‘paradigma estaticista’ do funcionamento do estado. Deste modo o Estado será 
a base fundamental e o suporte necessário para a criação e protecção das liberdades, sendo 
também a instituição primeira no ordenamento social. Tudo nasce do Estado e por isso, nada 
nem ninguém pode estar acima da autoridade estatal. Esta não pode ficar submetida, nem à 
Constituição, nem aos costumes, mas sim exclusivamente à vontade dos seus dirigentes. 
Vamos passar o Artigo quarto na íntegra para podermos compreender o lugar que a 
Constituição da República de Cabo Verde de 1980 reservava ao partido que dirigia o Estado, 
o mesmo partido que historicamente esteve muito ligado à luta de libertação da Guiné e Cabo 
Verde, nomeadamente o PAIGC. 
§1. Na República de Cabo Verde, o Partido Africano da Independência da Guiné e Cabo Verde 
(PAIGC) é a força política dirigente da sociedade e do Estado. §2. No desempenho da sua 
missão histórica, o PAIGC exerce o seu papel dirigente na base da presente Constituição, 
cabendo-lhe designadamente: a) estabelecer as bases gerais do programa político, económico, 
social, cultural, de defesa e segurança a realizar pelo Estado; b) definir as etapas da 
reconstrução nacional e estabelecer as vias da sua realização (Artigo nº 4 da Constituição da 
República de Cabo Verde de 1980). 
Está claro que o partido que lutou para a independência de Cabo Verde estava acima de tudo e 
de todos, tendo monopólio na organização e estruturação de todos os sectores da sociedade, 
inclusive a Comunicação Social. Por isso, o governo não sentia a urgência de legislar sobre o 
sector da Comunicação Social visto que a Constituição conferia ao PAIGC a missão de tudo 
definir e estabelecer regras. 
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Mas, a evolução no mundo da Comunicação Social em Cabo Verde impulsionou o governo, 
mesmo que seja onze anos depois da independência e seis depois da aprovação e promulgação 
da Constituição, a legislar o sector. Em 1984 começava a Televisão Experimental de Cabo 
Verde (TEVEC), um marco incontornável na história da nossa imprensa. Em 1986, a 
Assembleia Nacional Popular legislou-se, pela primeira vez no Cabo Verde independente, 
sobre o sector da Comunicação Social, definindo as bases gerais da actividade da imprensa. 
Trata-se de uma Lei que prima pela liberdade de imprensa como paralelo à liberdade de 
expressão, ao fomento da democracia, progresso social, formação da opinião pública 
esclarecida e a promoção do diálogo entre os poderes políticos e os cidadãos. Dentro deste 
panorama funcional da imprensa, a Lei da Imprensa de 1986 exibia que todo o cidadão tem o 
direito de ser informado, de exprimir e divulgar livremente o seu pensamento através da 
imprensa, não podendo o exercício deste direito ser impedido ou limitado15. Até aqui tudo 
parecia favorável à liberdade de imprensa. 
Mas o regime, protegido pelo Artigo quarto da Constituição, havia de deixar a sua marca de 
controlo rígido sobre todas as esferas da sociedade. Por isso, o artigo 12 dessa lei veio 
clarificar que o agora PAICV era quem dirigia os destinos do povo, dando exclusividade ao 
Estado no exercício das actividades da imprensa: 
Constitui exclusivo do Estado o exercício da actividade da radiodifusão, televisão, agência 
noticiosa e de mais meios de informação e de comunicação declarados na lei (Artigo 12 da Lei 
da Imprensa de 1986). 
Verificamos que há impedimento legal, a partir da análise do Artigo 12, para a livre 
expressão, através da imprensa, da liberdade que os Artigos três e quatro estimulavam. É 
nesta mesma data da publicação desta Lei que o padre Camilo Torassa viu o seu projecto de 
rádio na ilha do Fogo ser declinado com base nesta mesma Lei, fundamentado sobretudo no 
Artigo 12. 
O frei António Fidalgo, então director do Terra Nova e impulsionador principal da Rádio 
Nova, sentiu ameaçado por essa Lei. Confessa que com tantos processos judiciais até sentiu 
medo de ser morto. Enfrentou vários julgamentos, condenações com pena suspensa e multas. 
Viu um colaborador do jornal a ser despedido do Banco de Cabo Verde e a ser agredido pelo 
então director do jornal do estado, o Voz de Povo. Houve frequentes assaltos à sede do jornal, 
                                                 
15 Cf. Lei de Imprensa de 1986, Artigo 3 e 4. 
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abaixo-assinado organizado pelo partido e entregue ao bispo e até pressões junto do Papa pelo 
então Presidente da República16. 
Concluímos que não convinha ao governo que os missionários Capuchinhos tivessem mais 
um meio de falar, principalmente se for radiofónico, um meio considerado quente e com fácil 
acesso de penetração em todos os cantos do país. O Artigo quarto da Constituição da 
Republica de Cabo Verde de 1980 e a Lei de Imprensa de 1986 constituíam as duas balizas 
para o sistema controlar o que se dizia e o seu timing. Se o Terra Nova era um problema, a 
Rádio Nova reforçaria tal problema, de modo que o projecto sempre foi declinado, esperando 
pela democracia que não demorou muito tempo para se instalar em Cabo Verde. 
 
1.3.3. Democracia: Um novo alento para o jornalismo em Cabo Verde 
A Rádio Nova surgiu sob a regulação da Lei de imprensa de 1986 mas essa Lei estava 
supervisionada pela democracia, desta vez, não a revolucionária, mas a multipartidária, aquela 
democracia que se instalou com a queda do Artigo quarto ou com o 13 de Janeiro. Silvino 
Évora (2012, pag 6 - 7) opina que há defensores destas duas alas, cada um tentando manipular 
a data de acordo com os seus interesses partidários. 
Ou pelo 13 de Janeiro ou pela queda do Artigo quarto, o certo é que a democracia se instalou 
nas ilhas, sendo hoje considerado um modelo, não só para a nossa sub-região, mas para todo o 
mundo, proporcionando aos cidadãos a consolidação da liberdade preconizada na luta pela 
independência.  
Seguindo as pegadas de Silvino Évora (2012, pag 42 – 43), um conhecedor exímio da relação 
entre a democracia e a liberdade de imprensa em Cabo Verde, aceitamos que o sistema 
democrático está para a liberdade de expressão assim como esta está para a liberdade de 
imprensa, de modo que sem a liberdade de imprensa não há verdadeira democracia. A plena 
liberdade precisa se sustentar nos seguintes elementos que constituem este tripé: democracia, 
liberdade de expressão e liberdade de imprensa. Estes são os três valores conaturais uns aos 
outros, e sendo elementos fundamentais do tal tripé, a falta de um deles recusa 
automaticamente a subsistência dos outros e a sustentabilidade do projecto todo que é a 
liberdade. 
A luta pela independência, os esforços do legislador do regime do partido único acompanhado 
dos ‘descontentes’ e ‘dissidentes’, chegando às primeiras eleições livres a 13 de Janeiro de 
                                                 
16 Cf. Entrevista ao frei António Fidalgo, realizado em 2 de Maio de 2013. 
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1991 influenciaram, também, a forma de trabalho dos profissionais da Comunicação Social 
em Cabo Verde. A partir dos anos 90, no território do jornalismo abandona-se o modelo 
autoritário para surgir o modelo ocidental que já se praticava nalguns países que nos são 
próximos, nomeadamente, Portugal, Brasil e Estados Unidos. O modelo ocidental do 
jornalismo, fomentado e vigiado pela democracia contribui também para o surgimento de 
órgãos privados, no nosso caso, o surgimento da Rádio Nova. 
Jorge Pedro Sousa (2006, pag 198), expondo sobre o modelo ocidental do jornalismo, mostra 
que a imprensa deve ser independente do Estado e dos poderes, tendo oportunidade e direito 
de reportar, comentar e interpretar criticamente todas as acções dos agentes do poder, e com 
mais incidência aqueles que possuem responsabilidades ou cargos públicos. Deste modo, o 
jornalismo funciona como uma ‘arena pública’. Em troca, os jornalistas não devem ser 
pressionados ou ameaçados por causa das suas publicações, tendo apenas como regulação a 
lei justa, a ética e a deontologia. 
Este ângulo que vê o jornalismo como arena pública só seria possível num pluralismo 
reconhecido pela lei. O Artigo quarto não legitimava essa concepção e a Lei da imprensa de 
1986 punha o Estado como salvaguarda das informações. Vendo a história a partir de hoje, 
podemos perceber o porquê que uma mesma legislação, nos anos oitenta proibia a criação de 
uma rádio na ilha do Fogo, e logo no início da década seguinte, anos noventa, essa mesma 
legislação permitia a criação de um órgão que cobre todo o território. 
A nova Constituição da República de Cabo Verde, fruto da revisão de 1992 e com o Artigo 
quarto longe da circulação, punha o estado abaixo da Constituição, dizendo que aquele deve 
subordinar-se à Constituição e fundar-se na legalidade democrática, devendo respeitar e fazer 
respeitar as leis17.  
Desta vez a Lei-mãe ocupou o seu devido lugar, abrindo espaço para que, sob a tutela da 
democracia pluralista, houvesse muitas vozes a se expressarem ‘livremente’. Não havia 
impedimentos políticos e nem a falta de vontade dos dirigentes políticos, mesmo que a Lei da 
imprensa continuava a ser o mesmo de 1986, aquela que proibia a existência de órgãos de 
Comunicação Social privados. Estava tudo orquestrado para consolidar a liberdade 
conseguida na independência. 
 
 
                                                 
17 Cf. Constituição da República de Cabo Verde de 1992, Artigo 3, §2. 
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1.3.4. O nascimento da Rádio Nova 
Em 17 de Dezembro de 1992, a Rádio Nova mandou para o ar e para todas as ilhas os seus 
primeiros programas. Nascia a primeira rádio privada do período pós-independência. 
Inicialmente, durante a fase experimental, transmitia apenas para S. Vicente das seis da 
manhã às nove da noite, com profissionais sem experiência na área da Comunicação Social, 
mas com formações técnicas intensivas proporcionadas pelos técnicos da Rádio Renascença 
que se deslocaram a Cabo Verde para o efeito, fruto de uma geminação que se fez com esta 
emissora católica de Portugal. Dois meses depois da sua primeira emissão a nível 
experimental e local, a Rádio Nova ouvia-se por todas as ilhas e já possuía torres próprias em 
todos os pontos estratégicos pré-estabelecidos por um técnico italiano que fizera o estudo18. 
Logo nos finais da década de oitenta, tendo verificado que havia no ar sinais de mudança a 
nível de regime, com pressões internacionais e descontentamento dentro do próprio regime, os 
missionários Capuchinhos começaram a projectar a Rádio Nova. Ainda antes da queda do 
regime, mas em vésperas, já tinham os estudos de viabilidade financeira e técnica realizados. 
O projecto já tinha promessa de financiamento da Conferência Episcopal Italiana, e um 
técnico italiano já estivera nos cutelos e ribeiras, localizando as zonas altas e baixas por onde 
deviam ser colocadas as antenas. O próprio clima era referenciado nos estudos, para que os 
materiais pudessem resistir ao nosso mar e sol19. 
Enquanto os dirigentes planificavam, nos bastidores, a queda do Artigo quarto, os 
Capuchinhos, também, nos seus bastidores, planificavam a Rádio Nova. Em 1990, o regime 
do partido único anunciara abertura política e em 1991 nenhum impedimento de ordem 
política constituía obstáculo para que o projecto avançasse, embora a Lei da Imprensa 
continuava a ser a mesma de 1986. Contudo, aguardava-se com expectativa uma legislação 
que teria a democracia na base, que mais tarde viria a confirmar-se na aprovação da nova 
Constituição de 1992, na Lei da rádio de 1993 e na Lei da Comunicação Social de 1995. 
Nascia, em finais de 1992, uma Rádio independente de quaisquer forças económicas, 
ideológicas e políticas, sem nenhum fim lucrativo. É uma rádio que pretende formar e 
informar a sociedade numa perspectiva sócio-religiosa porque se inspira na Doutrina Social 
da Igreja Católica20. Ainda hoje mantêm-se fiel ao propósito de ser uma rádio confessional 
                                                 
18 Cf. Entrevista com o frei António Fidalgo, realizado em 2 de Maio de 2013. 
19 Cf. Entrevista com o frei António Fidalgo, realizado em 2 de Maio de 2013. 
20 Cf. Estatuto Editorial da Rádio Nova, nº 1. 
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católica. Dantes possuía desafios de outrora, e hoje, os novos tempos desvendam outros novos 
desafios a serem enfrentados. 
 
1.4. Recapitulação 
Podemos verificar que numa altura em que havia desafios mais dolorosos, os Meios de 
Comunicação Social da Igreja Católica sempre sobressaíram e construíram a opinião pública 
dos Cabo-verdianos. A Igreja sempre chamou atenção para o poder da imprensa, tanto pela 
difusão da verdade como pela deformação da mesma. Por isso, na altura em que Gutenberg 
inventou a imprensa, possibilitando as publicações em massa, a Igreja foi uma das pioneiras 
na impressão dos seus documentos. A primeira obra a ser impressa foi a Sagrada Escritura. 
Contudo, as reticências pelas publicações de obras que punham em causa o poder da Igreja e a 
autoridade do Papa no período das reformas protestantes impulsionaram a Santa Sé a ter 
sentenças duras contra os impulsionadores da imprensa herética. 
Por vezes, ficamos com a sensação de que a Igreja via a imprensa como um instrumento 
maléfico. Temos que estar atentos às chamadas de atenção da Doutrina Social da Igreja para 
os perigos do uso sem ética dos Meios de Comunicação Social. Os perigos são actuais e 
iminentes para a nossa sociedade e a Igreja continua a olhar com solicitude e deligência para a 
máquina da informação que são controlados por sistemas políticos, religiosos ou económicos. 
A Igreja teve um papel preponderante na elaboração do conceito de Meios de Comunicação 
Social, numa altura em que o mundo estava embalado na expressão mass media ou 
comunicação de massa. A Doutrina Social da Igreja ‘desmassificou’ a comunicação para 
torná-lo mais humano, social e relacional. É com esta intenção que os missionários 
Capuchinhos, chegados de Itália, viram como necessidade para o povo das ilhas, que viviam 
separados pela insularidade e pela imigração, tanto interna como externa, dando-lhes os três 
órgãos de Comunicação. 
A Rádio Nova nasce numa altura em que a posição do Magistério Eclesiástico face aos Meios 
de Comunicação Social era favorável. Ao lado desta posição favorável encontrava-se o novo 
contexto democrático dos anos noventa em Cabo Verde. Os missionários Capuchinhos 
vinham desde a época colonial com a imprensa a desenvolver as suas actividade de 
evangelização. Assim foi o Repique do Sino a ecoar até 1975, o Terra Nova, um marco dos 
quinze anos do período pós-independência, mas sobrevivendo até hoje e por último a Rádio 
Nova que marca o início da democracia pluralista da década de noventa. 
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Hoje, as NTIC’s e a crise internacional, assim como constituem desafios para qualquer pessoa 
ou instituição, são também para a Rádio Nova. A Concordata, hora assinada (10 de Junho de 
2013), veio garantir aquilo que já se vinha sendo hábito: liberdade no ensino da doutrina, 
moral e cultura da Igreja Católica. É dado adquirido que a rádio é um dos Meios de 
Comunicação Social com fácil penetração, visto que não é preciso leitura nem electricidade 
por parte dos receptores. O nosso relevo e disposição habitacional favoreceram e continuam a 
favorecer que a Rádio tenha lugar no panorama da comunicação em Cabo Verde. 
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Capítulo 2: Os órgãos Católicos no panorama 
mediático moderno 
 
2.0. Considerações prévias 
Tínhamos dito que a Igreja nem sempre viu com bons olhos o papel dos órgãos de 
Comunicação Social. De posição de ataque, passou pela desconfiança, até chegar à abertura 
total, fomentando o seu bom uso. Neste capítulo em que vamos discorrer sobre a forma e a 
rotina do trabalho ou da causa estudada, pretendemos conhecer os principais Meios de 
Comunicação Social do credo católico, desde Roma e passando pelas principais estações 
radiofónicas católicas da lusofonia. Limitamos apenas a considerar os órgãos católicos pelo 
facto de serem aquelas com as quais a Rádio Nova tem geminações. Os dois órgãos católicos 
sedeados em Roma merecerão maior destaque pelo facto de representarem o coração e o 
modelo dos restantes órgãos, tanto em estrutura como na linha editorial, constituindo fonte de 
inspiração de todos os órgãos de credo católico. 
Em Cabo Verde há alguns órgãos de comunicação social com programas religiosos e 
conotados com a pertença a grupos confessionais, mas não se identificam juridicamente como 
sendo órgãos confessionais, nomeadamente a Record Cabo Verde, Crioula FM e a Rádio 
Cidade. Estes ficaram fora da nossa análise por não se manifestarem juridicamente como 
sendo confessionais, como acontece com a Rádio Nova e o Terra Nova em Cabo Verde, 
L’Osservatore Romano e Rádio Vaticano em Itália, a Rádio Renascença em Portugal, a Rádio 
Sol Mansi na Guiné Bissau, a Rádio Ecclesia em Angola e a Rede Canção Nova no Brasil. 
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No nosso contexto sociocultural, estes órgãos vieram justificar o pedido feito durante o 
Concílio Vaticano II, quando, depois de ver a imprensa como uma das maravilhas da criação 
divina, se pediu que deve criar-se e difundir-se uma imprensa genuinamente católica que – 
sob o estímulo e a dependência directa quer da autoridade eclesiástica quer de homens 
católicos – promova uma opinião pública em consonância com a doutrina e princípios 
católicos, ao mesmo tempo que divulgasse e desenvolvesse adequadamente os 
acontecimentos relacionados com a vida da Igreja. São os órgãos católicos, os responsáveis na 
instrução dos fiéis para a necessidade de dar audiência e difundir a imprensa católica, para 
que possa ver os acontecimentos a partir de um ângulo cristão (Cf. CONCÍLIO VATICANO 
II, Inter Mirifica, nº14).  
Não obstante os perigos do uso desenfreado dos Meios de Comunicação Social, concluímos 
que hoje, a Igreja apoia e fomenta o uso da imprensa para difundir as informações, mas 
fomenta sobretudo aqueles que são do credo católico. Estando no mesmo mundo e com linhas 
editoriais semelhantes, as rádios confessionais possuem desafios e dificuldades semelhantes. 
 
 
2.1. Os Órgãos Confessionais próximos da Rádio Nova 
Os Meios de Comunicação que aqui vamos retratar nos são próximas, algumas por razão 
geográfica ou cultural, mas de modo geral, todos são próximas uma das outras pela linha 
editorial, conteúdo doutrinal e moral que divulgam e sobretudo por pertencerem à mesma 
Igreja e estarem dependentes directamente das autoridades eclesiásticas.  
Todos estes órgãos formam parte da Associação dos órgãos confessionais na Lusofonia, à 
excepção dos que estão em Roma. Pertencem a uma rede que consideramos ser sub-
aproveitada por parte de todos os membros, inclusive a Rádio Nova, visto que há pouca ou 
nenhuma troca de conteúdos e trabalhos. Não existe uma partilha sistemática dos conteúdos. 
Cada um faz o seu trabalho, gasta os seus recursos e não partilha os conteúdos entre si. 
Normalmente, as estações que estão sediadas na Europa mandam os seus conteúdos, mas 
poucas vezes usam ou recebem dos órgãos sediados em África. O fluxo de informação, 
mesmo dentro da imprensa da Igreja é de norte para sul. Do hemisfério sul para norte somente 
vão os hard news.  
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Vamos passar por cada um dos órgãos em análise para mostrar a sua marca diferencial e 
percebermos o contexto intra-eclesial da esfera que a Rádio Nova absorve para ser uma 
estação confessional. 
 
2.1.1. L’Osservatore Romano 
O título L'Osservatore Romano traduzido para o português seria o Observador Romano. É um 
órgão de Comunicação Social que actua no ramo da imprensa escrita, embora hoje tem a sua 
página na internet21, uma área que obriga todos os outros órgãos a se reconfigurarem a 
linguagem e o estilo. É um periódico oficial da Santa Sé. Faz a cobertura de todas as 
actividades públicas do Papa, publica editoriais escritos por membros importantes do clero da 
Igreja Católica e imprime decisões oficiais depois de autorizados, nomeadamente as 
resignações e nomeações episcopais, erecção de dioceses, prelaturas, congregações, institutos 
religiosos, etc.  
Em todos os cabeçalhos aparece com os seus dois lemas, transcritos na língua oficial da Igreja 
Católica, o latim: unicuique suum (a cada um o seu) e no praevalebunt (uma antiga expressão 
que conota o seguinte: os portões do Inferno ‘não prevalecerão’). As suas publicações, tanto 
em suporte papel como na web estão em diversas línguas: italiana, francesa, inglesa, alemã, 
polaca, espanhola e portuguesa.  
 
 
2.1.1.1. Contexto sóciopolítico do nascimento de L’Osservatore Romano 
O primeiro número de L'Osservatore Romano foi publicado no dia 1 de Julho de 1861, na 
mesma altura em que unificava o reino da Itália (17 de Março de 1861). O objectivo da 
publicação era claramente apologético, em defesa do Estado do Vaticano e dos seus 
interesses.  
Os ideais da revolução francesa (1789) impulsionaram a que, na Itália, surgisse o desejo de 
unificação dos diversos reinos. Os italianos buscaram conciliar a unidade nacional com a 
liberdade e a independência do Papa. Os revolucionários da Itália defendiam uma maior 
distinção entre a política e a religião, neste caso o catolicismo, mas Roma não queria abdicar 
do seu poder espiritual e temporal, aliando-se aos outros reinos da Europa que eram católicos, 
                                                 
21 Cf. Página oficial de L’Osservatore Romano na internet: http://www.osservatoreromano.va 
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nomeadamente a Áustria, Portugal e Espanha. O descontentamento popular era grande e a 
unificação concretizou-se em 1861, isolando o território da Santa Sé apenas no reduto do 
Vaticano (Cf. JUAN MARIA LABOA, 2002, pag 77 - 78).  
Isto constituía uma derrota para as autoridades eclesiais que sentiram a necessidade de 
criarem um órgão onde podiam difundir as suas ideias, e se defenderem da doutrina liberal 
dos revolucionários. É neste contexto que surge um dos lemas que ainda hoje encontramos no 
cabeçalho do L’Osservatore Romano ‘no praevalebunt’, visto que o Vaticano estava cercado 
pelo reino da Itália, governado por aqueles que queriam ver o poder do Papa limitado apenas 
no campo espiritual. 
O nascimento de L'Osservatore Romano está estritamente correlacionado com esta derrota. 
Enquanto o poder temporal do Papa era fortemente redimensionado em termos de extensão 
territorial, um grande número de intelectuais católicos começou a chegar a Roma com o firme 
desejo de se colocar ao serviço do Papa Pio IX. Deste modo aparecem em Roma duas 
eminentes personalidades para dirigir o L’Osservatore Romano: Nicola Zanchini e Giuseppe 
Bastia (1861-1866). 
Numa Audiência Pontifícia, o Papa Pio IX (1846-1878) concedeu o assentimento ao 
‘Estatuto/Regulamento’ do jornal, mostrando a finalidade do surgimento desse órgão, dando 
algumas directrizes para a sua linha editorial, que destacamos apenas três: 
A finalidade desse jornal é: 1. Desmascarar e rebater as calúnias que se escalonam contra 
Roma e contra o Papa; 2. Recordar os princípios da Religião Católica, e os da justiça e do 
direito, como bases inabaláveis de todo o ordenado viver social; 3. Estimular e promover a 
veneração ao Augusto Soberano e Pontífice22. 
O jornal apresentou-se imediatamente com um programa de vanguarda e com um espírito de 
independência, e empenhou-se em ásperas polémicas com outras publicações italianas e 
estrangeiras, defendendo a Igreja e os princípios do direito humano.  
Fiel às suas origens, neste um século e meio de vida, o L'Osservatore Romano tem continuado 
a sua obra ao serviço da Igreja e continua o seu serviço privilegiado para a difusão das 
actividades do Papa. Contudo, tem hoje novos desafios e procurou adaptar a sua linha 
editorial aos novos tempos. 
 
                                                 
22 Estas e outras orientações dadas pelo Papa Pio IX podemos encontrá-las na página web na Santa Sé: 
http://www.vatican.va, no separador ‘Serviços de Informação’, sob o Título ‘Orígens de L’Osservatore 
Romano’, consultado a 3 de Junho de 2013, 10h00. 
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2.1.1.2.  Adaptação ao contexto social actual 
Com objectivos claros de defender o Estado Pontifício, o impresso carregava acima de tudo 
uma intenção propagandista da Igreja Católica. Hoje, os interesses do Estado Pontifício não se 
resume apenas entre os muros do Vaticano, mas estende-se por todo o mundo onde está 
implantada a Igreja Católica, e ainda onde pretende se expandir pela primeira vez. O 
regulamento aprovado em 1861 pelo então Papa, Pio IX, é o mesmo que vigora nos dias de 
hoje. Mas a sua interpretação saiu do campo de combate feroz aos anticlericalistas e 
maçónicos para ter um carácter mais amigo e dialogante com as culturas e opiniões diversas. 
O jornal ainda hoje está na vanguarda, com um espírito independente e empenhado na defesa 
da Igreja e nos princípios da liberdade e dos direitos humanos, mostrando as obras, as 
dificuldades e violações às suas actividades e membros, juntamente com denúncias de crimes 
contra a humanidade cometida nos países governados por sistemas totalitários. 
O actual director do L’Osservatore Romano, Giovanni Maria Vian (desde 2007) numa 
entrevista ao Gaudium Press23 em 2012, observava alguns desafios actuais para o jornal que 
dirige. Além de continuar a diversificar as línguas, com pretensão para os países árabes e a 
China, Giovanni Maria Vian reconhece a presença importante em todo o mundo, mesmo que 
as edições não sejam numerosíssimas. Porém, juntando as impressões de todas as línguas, são 
mais de 400 mil cópias.  
Em 2012, o site foi completamente renovado, apresentando um layout novo e baseado nos 
últimos estudos do Eye-track. Contudo, o principal desafio continua a ser a difusão. Na 
opinião do director, o jornal, infelizmente é muito famoso, mas pouco conhecido.  
O L'Osservatore Romano, mesmo sendo um jornal de expressão da Santa Sé, falta-lhe forças 
e recursos. A crise económica que se instalou na Europa desde o ano de 2008 afectou a todos. 
Confrontado com o contexto sóciopolítico do nascimento do L’Osservatore Roman24o e os 
novos desafios de hoje, o director reitera que o objectivo primeiro continua a ser a difusão dos 
ensinamentos do Papa e da Santa Sé. Mas hoje o jornal está mais internacional: arrumou a 
                                                 
23 Entrevista do director a Gaudium Press em Abril de 2012 e que se encontra na página oficial dos Arautos do 
Evangelho, uma Associação Internacional de Fiéis de Direito Pontifício e que aposta na evangelização através da 
cultura. Esta entrevista encontrar-se na íntegra em http://www.tv.arautos.com.br, no separador ‘Notícias’, sob o 
título ‘Entrevista ao director do L’Osservatore Romano’, consultado em 20 de Maio de 2013, 23h00. 
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informação romana numa única página ou duas dando a perceber que o olhar da Santa Sé é 
uma visão da Igreja e do mundo. 
É o próprio director a assumir a atenção ao mundo oriental, às Igrejas cristãs protestantes, até 
mesmo pelo credo não cristão, às mulheres, que sempre tiveram um espaço no L'Osservatore 
Romano, mas nunca como agora. O perigo de estar na senda dos problemas gerado pela Nova 
Ordem Mundial de Informação e Comunicação (NOMIC) é evidente porque no que se refere 
ao serviço de informação internacional, naturalmente como um jornal, o L’Osservatore 
Romano baseia-se nas grandes agências internacionais. Mesmo com o critério de não 
privilegiar um em detrimento de outro, sabemos que as grandes potências ocidentais 
controlam todo o conteúdo e timing das divulgações. 
É assim que o jornal que tem como seu maior colaborador o Papa tenta passar um olhar 
equilibrado ao mundo, publicando em diversas línguas para expressar a universalidade da 
Igreja que tem o coração em Roma. 
 
 
2.1.1.3.  As diversas línguas da publicação do L’Osservatore Romano25 
Desde o início que o L’Osservatore Romano saía às bancas diariamente em suporte papel e na 
língua oficial de Roma, o latim, e poucos anos depois da sua fundação, em língua italiana. A 
partir da segunda metade do século XX adoptou algumas mudanças no estilo: tomou uma 
dimensão universal; proporcionou o encontro entre fé e razão; fomentou a amizade com os 
homens de hoje, apresentando, com carácter documentário e ao mesmo tempo jornalístico, 
todos os textos pontifícios e os documentos da Santa Sé em italiano e na língua na qual foram 
pronunciados ou escritos; acompanhou, com uma informação completa e escrupulosa, a vida 
internacional, os debates culturais, as vicissitudes da Igreja em todos os continentes com 
particular atenção ao ecumenismo e ao diálogo com as religiões.  
A edição quotidiana é publicada seis vezes por semana (excluída a segunda-feira) e pode ser 
encontrada nas principais bancas das cidades italianas ou requerida por assinatura. Em língua 
italiana há ainda uma edição semanal que foi fundada em 1949 e é publicada às sextas-feiras. 
Noutras línguas são publicadas semanal e mensalmente. 
                                                 
25 Estes dados encontram-se disponíveis na página web do jornal L’Osservatore Romano: 
http://www.osservatoreromano.va, no separador de rodapé ‘Informações e assistências’, sob o título ‘O Jornal’, 
consultado em 20 de Maio de 2013, 10h00. 
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A edição semanal em francês nasceu em 1949 e por ocasião das viagens papais são 
publicados números especiais. É impresso às terças-feiras, distribuído em 132 países e 
vendido exclusivamente por assinatura.  
A edição semanal em inglês nasceu em 1968 e também, tal como na versão francesa e em 
todas as outras versões semanais, por ocasião das viagens papais são publicados números 
especiais. Esta edição é transmitida e impressa nos Estados Unidos e na Índia onde também 
desde 2008 é editada uma versão em língua malaiala, dedicada sobretudo aos seis milhões de 
católicos do Estado indiano do Kerala.  
A edição semanal em espanhol nasceu em 1969, é publicada todas as sextas-feiras e vendida 
unicamente por assinatura e também transmitida e impressa na Argentina, México e Peru.  
A edição semanal em português chegou em 1970, é divulgada todos os sábados e vendido 
exclusivamente por assinatura para qualquer país. Desde 2006, a edição portuguesa é 
transmitida e impressa no Brasil. A versão nasceu com a intenção de se difundir em países de 
linga Portuguesa: Portugal, Brasil, Cabo Verde, Angola, Moçambique, S. Tomé e Príncipe, 
Guiné-Bissau, e também, na altura, em Macau e Timor-Leste. Em 26 anos de história da 
edição portuguesa, recorda-se de modo particular o número especial de 1980, por ocasião da 
primeira peregrinação do Santo Padre ao Brasil, a qual foi difundida com 200 mil exemplares. 
Por assinatura, a edição em língua portuguesa chega a Cabo Verde para os seminários, 
residências paroquiais, conventos religiosos e alguns leigos. 
A edição semanal em alemão começou em 1971 e compõe-se de dois fascículos: um com 
finalidade informativa e outro de documentação. Estes são dedicados à actividade do Papa no 
qual são reproduzidos todos os seus discursos e intervenções. Desde 1986 é impresso a partir 
da Alemanha. 
Mensalmente publica-se em polaco desde 1980 por vontade de João Paulo II, um Papa vindo 
da Polónia. É distribuído em todas as dioceses da Igreja na Polónia pela Conferência 
Episcopal polaca. 
A voz do Papa chega a todos os cantos do mundo, não só através do L’Osservatore Romano, 
mas também por outros Meios de Comunicação Social. A Igreja entrou na senda das 
Comunicações Sociais, fomentando órgãos em todas as Dioceses, mas é sobretudo em Roma 
que encontramos as mais sofisticadas: Centro Televisivo do Vaticano, a Rádio Vaticano e 
outras plataformas digitais de Comunicação Social. De Roma delimitamos tratar apenas o 
jornal e a rádio. 
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2.1.2. Rádio Vaticano 
A Rádio Vaticano é a emissora de rádio da Santa Sé que tem por finalidade anunciar a 
mensagem cristã católica e proporcionar uma união do Vaticano com as demais comunidades 
cristãs espalhadas pelo mundo. 
Fundada pelo Papa Pio XI, o Papa das radiomensagens, e encarregada a Guglielmo Marconi26 
em 1931 foi, durante a segunda Guerra Mundial, uma fonte de notícias para os aliados. Hoje 
transmite em 39 idiomas e a sua direcção está a cargo dos jesuítas, tendo como director geral 
o padre Federico Lombardi (1990 a actualidade). 
A Rádio Vaticano consagra acordos com outras emissoras católicas em vários países para a 
retransmissão das diferentes actividades do Santo Padre. É aqui que a nossa Rádio Nova 
busca os conteúdos para a transmissão dos 60 minutos diários das actividades do Papa.  
 
 
2.1.2.1.  Contexto sociopolítico no nascimento da Rádio Vaticano 
A partir de Pio XI (1922-1939) a atenção do magistério, no que diz respeito aos Meios de 
Comunicação Social estende-se à rádio, nomeadamente à Rádio Vaticano, profetizando aquilo 
que mais tarde viria estar nos documentos do Concílio Vaticano II. Os fiéis, profissionais da 
Comunicação Social, são também ‘altifalantes’ da Igreja, da verdade, da fé e da vida cristã. 
Para além de serem preciosos porta-vozes da própria Igreja, da hierarquia e dos seus 
ensinamentos, são também intérprete da voz dos fiéis. 
A Rádio Vaticano surge entre as duas grandes Guerras Mundiais: a primeira (1914 a 1918) e a 
segunda (1939 a 1945). No intervalo destas guerras, por um lado tentava-se reconstruir das 
ruínas deixadas pela primeira Guerra e por outro, os governos totalitários que surgiam nos 
países europeus preparavam o terreno para a segunda batalha.  
O perito em história da Igreja do século XX, Juan María Laboa (2002, pag 300 - 301) mostra 
que durante o pontificado do Papa Pio XI os países europeus viram os seus sistemas políticos 
se evoluírem para autoritarismos que tiveram uma indubitável incidência nos assuntos do 
                                                 
26 Guglielmo Marconi foi um pioneiro na radiodifusão, considerado seu inventor oficial, e um empresário de 
sucesso. Tinha apenas 23 anos de idade quando patenteou um sistema de telegrafia sem fios que lhe assegurou o 
monopólio das radiocomunicações e, mais tarde, o Prémio Nobel de Física (1909). Em 1931 foi convidado pelo 
Papa Pio IX para ser o primeiro director da Rádio que ia começar no Vaticano. 
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Vaticano. Na Itália, a eleição do Papa Pio XI coincidiu com a chegada ao poder do fascismo 
de Benito Mussolini (1925 a 1943) e a França conservava rastos do anticlericalismo herdado 
da revolução de 1789. Por toda a Europa foram surgindo ideologias que pretendiam oferecer 
uma visão totalizadora do homem e da sociedade: o marxismo se tinha instalado na Rússia, o 
nazismo na Alemanha, salazarismo em Portugal e o franquismo em Espanha. Noutros países 
como a Croácia e Hungria apareceram, também, grupos de características semelhantes. A 
história destas ideologias é a história da segunda Guerra Mundial. Realçamos que a 
mensagem cristã nunca se conviveu pacificamente com os sistemas totalitários. 
É no meio desta tensão que surge a rádio do Papa para combater os sistemas autoritários que 
monopolizavam a educação e a formação da opinião pública. Para ultrapassar as barreiras 
impostas pela ditadura, a Igreja viu que para além do jornal L’Osservatore Romano e outros 
jornais que se iam aparecendo por todo o mundo católico, a radiodifusão seria mais um meio 
extraordinário e capaz de chegar a todos os cantos do mundo. Estávamos no início da época 
da rádio. 
A frase que, tradicionalmente, acompanha os discursos e as bênçãos que o Papa dirige ao 
mundo inteiro a partir de Roma, tornou-se realidade em 1931, quando Pio XI inaugurava a 
Rádio Vaticano: Urbi et Orbi (à cidade de Roma e ao Mundo). Pio XI, em sua primeira 
mensagem radiofónica, enfatizou o alcance universal da rádio cuja finalidade é anunciar com 
liberdade, fidelidade e eficácia a mensagem cristã, unir o centro da catolicidade e o Papa com 
os diversos países do mundo, difundindo a palavra da evangelização e superando as barreiras 
dos povos.  
Desde 1931, a Rádio Vaticano continuou a sua caminhada alargando cada vez mais o seu 
alcance e a sua potência, recebendo notícias do mundo inteiro, através das agências de 
notícias e outros órgãos com quais tem geminações. 
 
 
2.1.2.2. Desafios actuais da Rádio Vaticano 
Hoje a Rádio Vaticano encontra-se no meio de todas as plataformas de Comunicação Social 
usada pela Igreja. Em Roma, temos o Centro Televisivo Vaticano, o jornal L’Osservatore 
Romano, muitas outras revistas e folhetos, diversos websites e ligações a redes sociais de 
todos os organismos da Santa Sé. A emigração para a plataforma digital é uma realidade na 
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própria Rádio Vaticano: a sua página web é moderna, com vídeos, links a redes sociais, 
apresentando um layout personalizado e moderno. 
Se na altura da abertura da rádio a língua latina e a italiana constituíam os dois idiomas, hoje 
usa-se mais de 40 idiomas27 nas emissões da Rádio Vaticano. 
Segundo o próprio Estatuto a tarefa principal da Rádio Vaticano é proclamar, com liberdade, 
fidelidade e eficiência, a mensagem cristã e unir o centro da catolicidade com os diversos 
países do mundo, conforme podemos verificar no Home da página web da Rádio Vaticano, 
que acrescenta as seguintes tarefas para esta emissora papal: 
Difundir a voz e os ensinamentos do Romano Pontífice; fornecendo as informações sobre 
as actividades da Santa Sé; fornecendo as informações sobre a vida e as actividades da 
Igreja Católica no mundo; orientando os fiéis a avaliarem os problemas do momento à luz 
dos Ensinamentos e do Magistério da Igreja28. 
Esta alusão ao Estatuto mostra que as autoridades eclesiásticas de Roma confiaram à Rádio 
Vaticano a tarefa de anunciar com fidelidade e eficácia a mensagem cristã e ligar o coração da 
catolicidade com os quatro cantos do mundo, difundindo a voz e os ensinamentos do Romano 
Pontífice, informando sobre a actividade da Santa Sé, fazendo-se eco da vida católica no 
mundo e avaliando os problemas do momento à luz da Doutrina Social da Igreja Católica. 
Pois, novos tempos, novos desafios. O Papa Bento XVI, numa visita de cortesia na altura da 
comemoração dos 75 anos de vida da Rádio Vaticano fazia a ponte entre os desafios iniciais e 
os de agora:  
A Rádio Vaticano não é mais hoje uma única voz que irradia de um único ponto, como foi 
com a primeira estação marconiana. É principalmente um coro de vozes que ressoa em mais 
de 40 línguas e pode dialogar com culturas e religiões diferentes; um coro de vozes que 
percorre os caminhos do éter graças às ondas electromagnéticas e se difunde capilarmente 
para permanecer inciso naquela rede telemática sempre mais condensada que envolve o 
planeta29. 
                                                 
27 Podemos verificar através do site oficial da Rádio Vaticano todos os idiomas usados (www.radiovaticano.va, 
no separador ‘Apresentação’, consultado em 20 de Junho de 2013, 10h00), nomeadamente: amarico, árabe, 
bielorrusso, checo, chinês, alemão, inglês, espanhol, esperanto, francês, arménio, hindu, croata, italiano, japonês, 
kiswahili, litono, lituano, hebraico, vietnamita, urdu, ucraniano, tigrino, tamil, sueco, finlandês, eslovaco, 
esloveno, albanês, russo, romeno, português de Portugal, português do Brasil, polaco, filipino, malealam, 
hungrez e macedónio. 
28 http://pt.radiovaticana.va, no separador ‘Home’, sob o título ‘Quem é a Rádio Vaticano’, consultado a 7 de 
Junho de 2013, 11h00. 
29 As palavras do Papa encontram-se na íntegra no website da Agência Fides: http://www.fides.org, no separador 
‘Home’, sob o título ‘VATICANO - Papa Bento XVI em visita à sede da Rádio Vaticano, pelos 75 anos de 
fundação da emissora’, consultado a 7 de Junho de 2013, 11h00. 
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Nesta universalidade, o Papa assinala dois grandes desafios para a sua rádio: o primeiro, 
tecnológico, diz respeito à produção e difusão dos programas. Nos anos noventa foi iniciada a 
difusão via satélite, com um decisivo incremento de ouvintes, graças à retransmissão 
consentida a cerca de oitocentas estações locais, inclusive a nossa Rádio Nova. Na mesma 
linha que o Papa, Rui Miguel Gomes (NELSON TRAQUINA ‘Organização’ 2010, pag 232 - 
234), um expert na conduta do jornalismo na era digital, mostra que a introdução da técnica 
digital, oferecendo à produção inéditas e amplas possibilidades, modifica notavelmente os 
perfis profissionais vindos dos primeiros anos. A difusão por satélite foi um desafio 
enfrentado nos anos noventa e actualmente, enfrenta-se a digitalização.  
Se o desafio tecnológico requer recursos financeiros e capacidades técnicas e de gestão, o 
segundo desafio, o editorial, requer capacidades intelectuais e criativas. Trata-se de dar aos 
conteúdos a serem comunicados formas e linguagens específicas do meio radiofónico, 
adequados à sua evolução e eficazes para o alcance dos objectivos próprios de uma emissora 
radiofónica balizado, por um lado, no serviço da Igreja e por outro, inserido num panorama 
moderno de comunicação social. 
Tanto evangelizar como transmitir qualquer conteúdo comunicacional através do meio 
radiofónico ou outros meios obriga-nos a um serviço de informação profissionalmente 
perfeito que toca a vida e a experiência da audiência. Esta acção exige um esforço contínuo de 
adaptação, de actualização, mas também uma sólida formação humana, cultural e profissional, 
unida a firmes motivações dos seus funcionários.  
A programação é construída por mais de 200 jornalistas, em 61 países. Conta com 384 
funcionários. De Cabo Verde tem uma jornalista chamada Dulce Araújo, a residir em Roma 
desde os quinze anos e a trabalhar na Rádio Vaticano desde os finais dos anos oitenta. A partir 
de Roma Dulce Araújo nos disse que não tem ligações com muitas pessoas em Cabo Verde 
mas que possui alguns amigos na Rádio de Cabo Verde que de vez em quando a pede hard 
news de Roma, não se tratando de nada oficial. Em relação à Rádio Nova ela nos garantiu que 
as relações são aquelas que existem com a Rádio Vaticano e que certamente a Rádio Nova 
não se sente privilegiada pelo facto dela estar em Roma a trabalhar na secção portuguesa. 
 
2.1.3. Rádio Renascença 
A Rádio Renascença é uma estação de rádio portuguesa com uma cobertura em FM para todo 
o território português, transmitindo igualmente através da internet, sendo uma das estações de 
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rádio mais conhecida em Portugal. Das grandes emissoras portuguesas nascidas na década de 
1930, é a única que mantém inalterado o seu nome até aos dias de hoje. 
As emissões experimentais tiveram início em 1936 para no ano seguinte iniciar as emissões 
regulares. Em 1975 foi ocupada por um grupo de comunistas, mas foi devolvida à Igreja 
Católica e, ao contrário de quase totalidade das emissoras existentes, nunca chegou a ser 
nacionalizada nem pelo Estado Novo, nem pelos revolucionários do 25 de Abril. No mundo 
lusófono, é uma rádio de referência para os órgãos católicos, sendo uma parceira de 
excelência da Rádio Nova. 
 
 
2.1.3.1. Enquadramento histórico 
Nelson Ribeiro, director de programação da Rádio Renascença e professor da Universidade 
Católica, na conferência30 intitulada ‘Renascença: 75 anos de história e de relação com a 
sociedade portuguesa’, mostrava que a ideia da criação de uma emissora católica em Portugal 
nasceu no início dos anos 30 do século XX, quando por diversas vezes alguns sacerdotes 
publicaram diversos artigos no Diário do Minho31, nos quais defenderam a necessidade da 
Igreja Católica possuir um veículo capaz de levar a sua voz a milhares de pessoas em 
simultâneo.  
O projecto começou a ganhar forma, a partir de 1933, pela mão do padre Lopes da Cruz32 que, 
a partir desta data, e durante seis anos, assumiu a responsabilidade de redigir uma página da 
revista católica Renascença, onde, todas as quinzenas, escrevia com o objectivo de tornar 
possível o nascimento de uma rádio. Não tardou muito até começar a receber as primeiras 
ofertas provenientes de leitores, incluindo de membros da Hierarquia da Igreja. A revista 
Renascença saía da exclusividade do papel para emigrar para as frequências radiofónicas. 
                                                 
30 Em 2012 a Rádio Renascença completou 75 anos de emissões e houve um leque de actividades alusivas à data. 
Uma delas foi uma conferência na Universidade Católica de Lisboa com o lema ‘Renascença: 75 anos de história 
e de relação com a sociedade portuguesa’. Um dos palestrantes foi Nelson Ribeiro. Podemos conferir as palavras 
de Nelson Ribeiro na página da Agência Ecclésia, http://www.agencia.ecclesia.pt, no separador ‘Documentos’, 
sob o título ‘Renascença: 75 anos de história e de relação com a sociedade portuguesa’ consultado em 20 de 
Maio de 2013, 10h00. 
31  O número 1 do Estatuto Editorial do Diário do Minho define que se trata de um jornal de informação geral, de 
expansão regional e de inspiração cristã. É propriedade da diocese de Braga. Nasceu em 1919 e ainda hoje 
continua enfrentando os novos desafios da tecnologia.  
32 O padre Manuel Lopes da Cruz é considerado o fundador da Rádio Renascença. Era um dos sacerdotes mais 
ilustre do país e a ele se devem algumas iniciativas eclesiais de largo alcance no mundo moderno de então. Além 
de sacerdote, foi professor, jornalista e director da Rádio Renascença, Emissora Católica Portuguesa. 
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Daí que em 1938 se confirma a sua ligação oficial à Acção Católica33, tendo-se seguido anos 
de grandes dificuldades financeiras, fruto do contexto causado pela segunda Guerra Mundial. 
A luta continuou e, nos anos 50, a Rádio Renascença seria um dos sócios fundadores da RTP. 
Paula Cordeiro (2004, pag 2) é de opinião que no decorrer da década de 50 e 60, o cenário 
político nacional e internacional era favorável para a contestação ao regime com a produção 
de programas e reportagens que marcaram a história da informação em Portugal. Eram 
espaços que não tinham propaganda ao regime e mostravam um certo inconformismo em 
relação à situação. 
No entanto, seria após a revolução do 25 de Abril de 1974 que a estação entraria numa fase de 
grande afirmação na sociedade portuguesa. Antes lutara contra o fascismo e agora luta para 
que não se instale o socialismo em Portugal. Essa luta contribuiu de forma decisiva para que a 
estação tivesse ganho uma enorme credibilidade e adesão por parte da maioria dos 
portugueses, tendo passado a ser líder de audiência e sendo até o início dos anos 90 a única 
estação nacional não controlada pelo Estado.  
O capital da empresa é detido pelo Patriarcado de Lisboa e Conferência Episcopal Portuguesa, 
dois accionistas que partilham os mesmos ideias. Por isso, a linha editorial da Rádio 
Renascença está em pleno alinhamento com a Doutrina Social da Igreja, tendo a rádio 
manifestado várias vezes ser contra algumas leis ou matérias que a Igreja condena, 
nomeadamente a aprovação da lei do casamento entre pessoas do mesmo género e a lei do 
aborto. A postura de defesa dos interesses da Igreja, tal como faz a Rádio Vaticano e o 




2.1.3.2.  As diversas transformações da Rádio Renascença 
De acordo com Paula Cordeiro (2004, pag 2), a época de ouro da rádio em Portugal oscila 
entre 1930 e 1950. As autoridades eclesiásticas, na década de trinta, tanto em Roma como 
noutros países da Europa perceberam que era a altura certa para se lançarem em diversas 
iniciativas nesse campo. Em Portugal, a de maior impacto foi, sem dúvida a Rádio 
                                                 
33 A Acção Católica é o nome dado ao conjunto de movimentos criados pela Igreja Católica no século XX, 
visando ampliar sua influência na sociedade, através da inclusão de sectores específicos dos leigos e do 
fortalecimento da fé religiosa, com base na Doutrina Social da Igreja. 
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Renascença, que desde então teve e continua a ter forte influência na vida social dos 
portugueses. 
A Rádio Renascença sempre acompanhou o seu tempo. Foi assim com a sua própria criação 
quando estávamos na época de ouro da radiodifusão. Percebendo da hora da televisão, 
apostou e ajudou na criação da RTP. Por conseguinte, não ficou instalado quando as 
evoluções tecnológicas e científicas chegaram ao patamar dos tempos de hoje, onde se 
encontra presente a Rádio Renascença. 
Ultimamente, percebendo os sinais dos tempos – a pulverização do mercado com novas 
estações, bem como o fenómeno da segmentação – os responsáveis da Rádio Renascença 
criaram o ‘Grupo Renascença’ com canais de rádio destinadas a diferentes públicos. Fruto 
dessa estratégia, em 1987 surgiu a RFM, actualmente a estação líder em Portugal, e em 1998 
foi a vez de começar a emitir a MEGA FM destinada a um público jovem entre os 15 e os 24 
anos. Mais recentemente, em 2008, foi lançada a Rádio Sim, destinada ao público sénior. Nos 
últimos anos o Grupo tem investido fortemente na sua presença online: um jornal digital 
diário, o ‘Página 1’, e mais recentemente uma webtv, a ‘RRV+’, um espaço que conta com 
reportagens próprias, espaços de opinião, entrevistas, conteúdos de religião, tecnologia, 
diversão e entretenimento34. 
Presente desde a década de 90 na internet, é neste campo que a Rádio Renascença tem vindo 
a apostar. Hoje, as NTIC’s impulsionaram-na a se acomodar nas redes sociais, nomeadamente 
no twitter e no faceboock, com incidências nos utilizadores do iphone, ipad e smartphone.  
Segundo o último estudo de audimetria da Marktest, realizado em Abril de 2013, o ‘Grupo 
Renascença’ é líder de audiência em Portugal conforme podemos verificar no estudo 
denominado de Bareme Rádio35, na tabela seguinte, com 46.1% de reach semanal e 34.6% de 




                                                 
34 No site da Renascença podemos conferir todos os aplicativos da NTIC’s: http://rr.sapo.pt, no separador 
‘Mobile’, consultado em 20 de Maio de 2013, 10h00. 
35 O Bareme-Rádio é um estudo regular da MARKTEST, que tem como objectivo central estudar o meio Rádio e 
mensurar a audiência das estações de rádio que operam no mercado português. O Bareme-Rádio estuda o 
universo constituído pelos indivíduos com 15 e mais anos, residentes em Portugal Continental. Estes dados estão 
disponíveis no site da referida empresa: http://www.marktest.com, no separador ‘Estudos & Serviços’, sob o 
título ‘Bareme Rádio, primeiro trimestre de 2013’, consultado em 9 de Maio de 2013, 22h00. 
Os Órgãos Confessionais no Panorama Mediático Moderno: Caso Rádio Nova 
50/96 
Tabela nº 1 
ESTUDO DE AUDIÊNCIA RADIOFÓNICA EM PORTUGAL – 1º TREMESTRE 2013 
GRUPO /ESTAÇÃO REACH SEMANAL % SHARE DE AUDIÊNCIA % 
GRUPO RENASCENÇA 46.1 34.6 
RFM 26.8 17.9 
Renascença  17.7 11.6 
Mega FM 5.7 2.5 
R. Sim 2.6 2.7 
GRUPO MEDIA CAPITAL 39.5 31.2 
R. Comercial 28.2 20.5 
Cidade FM 9.1 4.0 
M80 10.2 5.5 
Smooth FM 1.0 0.6 
GRUPO RTP 16.1 10.6 
Antena 1 10.6 7.3 
Antena 2 5.5 2.6 
Antena 3 1.2 0.6 
   
TSF 10.4 4.4 
OUTRAS ESTAÇÕES 25.4 17.5 
NÃO SABE A ESTAÇÃO 3.0 1.6 
Estudo de audiência radiofónica realizado em Portugal no primeiro 
trimestre do ano de 2013 que mostra o grupo R/com a liderar tanto no 
reach como no share. 
Estes resultados divulgados pela Marktest, uma empresa de estudos de audimetria, relativos 
ao primeiro trimestre de 2013, mostram que o ‘Grupo Renascença’ continua na frente, tanto 
no share (audiência prolongada e repetida), como no reach, (número de indivíduos que 
tiveram audiência acumulada). A Rádio Renascença sempre esteve na dianteira de audiência 
em Portugal, tendo uma quebra apenas na altura do 25 de Abril, quando foi tomada pelos 
mentores do socialismo. Isto revela que a Rádio Renascença tem se adaptado aos novos 
tempos porque as NTIC’s são aliadas indispensáveis para o serviço perfeito da radiodifusão. 
Se em Portugal faz-se estudos de audiência por trimestre, os estudos de audiência em Cabo 
Verde são feitos com intervalos de tempos indeterminados. Temos um estudo de 2007 e o 
último de 2011 deixando os órgãos sem saber quando, onde e como actuar. Por conseguinte, 
em Portugal, a Marktest realiza este estudo para o campo radiofónico trimestralmente, não só 
porque o mercado publicitário é mais competitivo, mas também, porque as próprias estações 
dão uso aos estudos de audiência que são realizadas. 
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2.1.4. Rádio Sol Mansi 
A expressão ‘Sol Mansi’ é muito usada no dia a dia dos guineenses e traduzido para o 
português terá as seguintes conotações: ‘o sol já se levantou’, ‘o dia começou’, ‘já é hora de 
acordar’, ou simplesmente ‘amanheceu’. 
A instabilidade política tem causado frequentes golpes e levantamentos militares na Guiné-
Bissau desde a independência em 1975. Não obstante, a variedade das etnias e religiões a que 
o povo da Guiné-Bissau pertence faz com que urge a necessidade de uma comunicação 
eficiente. Para colmatar estes desafios surgiu a Rádio Sol Mansi, uma rádio que tem a 
principal pretensão de ser uma escola da paz. Inicialmente era apenas uma rádio comunitária, 
mas pouco tempo depois foi oficializada como sendo nacional e pertencente à Igreja Católica. 
Deferentemente dos outros três órgãos estudados, com longos anos de história, a Rádio Sol 
Mansi possui ainda apenas 12 anos de vida, mas o desafio de estar no mundo globalizado faz 
com que esteja a enfrentar os mesmos desafios dos outros, embora esteja enquadrada no seu 
habitat. 
 
2.1.4.1.  Enquadramento histórico36 
A génese da rádio está precisamente numa das muitas épocas agitadas desta nação, 
nomeadamente a guerra civil de 1998/99. Durante a luta político-militar de então, as partes 
em conflito tomaram algumas rádios que serviram de instrumentos para persuadir e recrutar 
pessoas para se juntar à causa de cada um. O padre Davide Sciocco viu nesta crise uma 
oportunidade de começar uma rádio que, em vez de semear divisões, ajudasse a construir a 
paz, a reconciliação nacional e também apoiar na evangelização.  
Inicialmente, a então ‘rádio espontânea’ emitia apenas à noite e por escassas horas. Aos 
poucos a rádio foi crescendo e ampliou, tanto o tempo da emissão como o território, mas 
ainda hoje não consegue transmitir por 24 horas, embora ganhou o estatuto de ser uma rádio 
nacional no ano de 2008. As suas 16h30mn de emissão começam às 6h30 e prolonga-se até às 
23h0037. 
                                                 
36 Todos os dados históricos foram fornecidos pelo actual director, o padre Davide Sciocco, um missionário 
católico italiano em entrevista escrito e noutros documentos disponibilizados através do e-mail. 
37 Cf. http://www.radiosolmansi.org, no separador ‘Programação’, consultado em 20 de Maio de 2013, 10h00. 
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A Rádio Sol Mansi começou a transmitir a partir da vila de Mansoa38 (a 60km de Bissau) em 
2001. Esta estação tem na sua génese o diálogo entre etnias e religiões: uma metade dos 
voluntários que começou o projecto era muçulmana e a outra metade cristã católica e 
evangélica, pertencentes a etnias diferentes. Ainda hoje, além dos programas da Igreja 
Católica a Sol Mansi oferece um espaço semanal para os Evangélicos e um para os 
Muçulmanos: ‘Voz ke ta guirta na deserto’ – um programa da Igreja Evangélica (Sexta feira 
22h00 – 22h30) ‘Voz di Islão’ – um programa da comunidade islamica de Mansoa (Quinta 
feira 22h00 – 22h30). Contudo, há programas de reflexões e debates que são inter-
confessionais, um sinal de diálogo e de paz39. 
O crescimento da Rádio Sol Mansi fez com que tornasse, em 2008, rádio nacional da Igreja 
Católica, com a cobertura de todo o território guineense. Tem hoje três estúdios em diferentes 
pontos do país: Bissau, Mansoa e Bafatá. A dimensão inter-religiosa e interétnica é uma 
característica intrínseca ao seu nascimento e que a linha editorial actual conserva com 
fidelidade. 
No último golpe militar, conhecido como levantamento militar de Abril de 2011, os militares 
tomaram os estúdios da rádio interditando todas as emissões. Mas alguns dias depois os 
golpistas deram aval para o reinício das actividades.  
 
2.1.4.2. O panorama mediático hoje na Guiné-Bissau 
No anuário internacional de comunicação lusófona, Silvino Évora (ANUÁRIO LUSÓFONO I 
2007) delimita o mapa da liberdade de imprensa na Guiné-Bissau. Neste relatório o professor 
Silvino Évora aponta que a nível demográfico, no ano 2000, o país contava com 1.285.715 
habitantes, albergando várias etnias: 99% de africanos e 1% de europeus e mulatos. Dos 
africanos, 30% pertencem à etnia balanta, 20% são fulas, 14% são manjacos, 13% mandingas 
e 7% são da etnia papel. A Guiné-Bissau está entre as vinte economias mais frágeis do 
mundo, sobrevivendo, sobretudo, da pesca e da agricultura. O sistema educativo da Guiné-
Bissau é bastante deficiente, havendo um grande número de pessoas que não possui nenhuma 
instrução escolar. A taxa de alfabetização global não ultrapassa os 15% e por este motivo, a 
                                                 
38 Mansoa é uma vila localizada na região de Oio da Guiné-Bissau. Sua população é de cerca de 7.376 
habitantes. Em 2001 era o centro da missão dos missionários da PIME (Pontifício Instituto para as Missões 
Estrangeiras). 
39 Cf. http://www.radiosolmansi.org, no separador ‘Programação’, sob o título ‘Programas Religiosos’, 
consultado em 20 de Maio de 2013, 10h00. 
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vida da maioria das pessoas não está ligada a sectores de actividade que exigem grandes 
qualificações académicas ou instruções técnicas.  
O animismo (religião tradicional) é a religião predominante (60%), a religião muçulmana 
cobre 35% da população e os católicos representam 15% da população. 
Ainda que a Constituição da República estabeleça que ‘a Guiné-Bissau é uma república 
soberana, democrática, laica e unitária (Cf. Constituição da República da Guiné Bissau, 
Artigo 1), a democracia, na Guiné-Bissau, encontra-se ainda numa fase incipiente e a 
distribuição dos poderes apresenta fenómenos, por vezes, contraditórios: golpes de estado e 
levantamento militar, deslocações forçadas das populações, forçando a redução das 
possibilidades de participação no desenvolvimento do país.  
Em consonância com a Constituição da Guiné Bissau, a Lei da Imprensa (Cf. Artigo 3) 
destaca que todo o cidadão tem o direito de exprimir e divulgar livremente o seu pensamento 
através da imprensa, não podendo o exercício desse direito ser subordinado a qualquer forma 
de censura, autorização, caução ou habilitação prévia. 
Contudo, a prática destas leis deixa muito a desejar. Verificamos que os relatórios, quer da 
Freedom House como da Repórteres Sem Fronteiras, colocam o país em lugares traseiros no 
que se refere à liberdade de imprensa. Se a Freedom House40 põe a Guiné-Bissau no lote dos 
países onde a imprensa é ‘not free’, o relatório da Repórteres Sem Fronteiras41 de 2013 deixa 
o mesmo país em 92 posição, num total de 179 países. 
Estando num país com 35% de muçulmanos, desde 2009 que a Rádio Sol Mansi desenvolve 
uma parceria com a Rádio Corânica de Mansoa42. O acordo visa sobretudo a troca de 
programas de cariz religioso, promoção da paz e saúde. Por ser a mais bem apetrechada, a 
Rádio Sol Mansi comprometeu-se a apoiar a Rádio Corânica de Mansoa na formação dos 
seus elementos e possivelmente na reparação dos seus equipamentos. 
É neste panorama que a Rádio Sol Mansi enfrenta o desafio das NTIC’s: já está online para 
todo o mundo, mas ainda pretende alargar as suas emissões para 24h00 por dia, sem deixar de 
se comprometer na luta para a liberdade de imprensa. 
                                                 
40 Dados disponíveis em http://www.freedomhouse.org, no separador ‘Issues’, sob o título ‘Freedom of the Press 
2013’, consultado em 20 de Maio de 2013, 10h00. 
41 Dados disponíveis em http://www.rsf.org, no separador ‘Home’, sob o título 2013 ‘World Press Freedom 
Index: Dashed hopes after spring’, consultado em 20 de Maio de 2013, 10h00. 
42 A Rádio Corânica de Mansoa é uma rádio comunitária de cariz religioso virado para o islão, a única rádio que 
emite programas cem por cento islâmica na Guiné-Bissau. Tem a sua sede na localidade de Mansoa, onde nasceu 
a Rádio Sol Mansi. 
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2.1.5. Rádio Ecclesia 
Ecclesia é uma palavra latina que em português se traduz por igreja, mas que originalmente, 
significou ‘curral’, ‘cerca’, redil’ ou ‘abrigo de ovelhas’. Trata-se de uma palavra muito 
difundida no cristianismo, pois, normalmente os fiéis são chamados de ovelhas cuidadas pelos 
pastores.  
Na Grécia Antiga (Εκκλησία, ekklesia), foi o nome dado àquela instituição democrática da 
assembleia do povo que detinha poderes legislativos, judiciais e executivos. A ecclesia 
fiscalizava também todos aqueles que ocupavam postos de poder, de modo a prestarem contas 
das suas responsabilidades. Todos os cidadãos podiam eleger os seus representantes na 
ecclesia, desde que cumprissem os requisitos exigidos: ter mais de dezoito anos, dois anos de 
serviço militar e ser filho de um pai natural da polis43. 
Contudo, o significado grego da palavra ecclesia terá muito mais a ver com o papel 
desempenhado pela Rádio Ecclesia em Angola na medida em que pelo seu olhar fiscalizador 
foi encerrada pelo governo no ano de 1977. Acabou por retomar as emissões em 1997 com 
novos desafios. A Rádio Ecclesia, ontem como hoje, assegura o carácter de ser uma rádio ao 
serviço da verdade e da justiça em consonância com os valores proclamados pela Doutrina 
Social da Igreja Católica.  
 
2.1.5.1. Enquadramento histórico 
A Rádio Ecclesia, emissora católica de Angola, fez a sua primeira emissão a 8 de Dezembro 
de 1954, para assinalar o encerramento do Ano Santo Mariano, retransmitindo as emissões da 
Rádio Vaticano que estava a cobrir o evento na praça de S. Pedro em Roma. Foi uma emissão 
extraordinária, apenas para a retransmissão desse grande evento realizado a partir do coração 
da Igreja Católica para ecoar na cidade de Luanda. No entanto, as emissões ordinárias 
começaram em 19 de Março de 1955 sob a direcção do Padre José Maria Pereira44. 
A Rádio Ecclesia surgiu numa altura em que as principais estações de referência estavam no 
auge e vivia-se a época de ouro da radiodifusão. Por isso, encontrou apoio em grandes 
estações como a Rádio Renascença, a BBC e a Rádio Vaticano. Deste modo, as dificuldades 
                                                 
43 Cf. J. Mattoso, “Igreja”, in ENCICLOPÉDIA Luso Brasileira da Cultura (Verbo) nº 10, Lisboa, Ed. Verbo. 
44 Um missionário que fez história na Comunicação Social Angolana, primeiro como director do jornal católico 
O Apostolado (ainda hoje vai às bancas) e depois como fundador e director da Rádio Ecclesia. 
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que se iam aparecendo foram superadas aos poucos, principalmente no campo dos 
equipamentos e formação técnica dos colaboradores.  
O historial que a página web apresenta ilustra-nos algumas dificuldades como o emissor de 
fraquíssima potência, instalações pequenas e funcionando no primeiro andar dum prédio 
habitacional. Para debelar os problemas das instalações, fez-se muitas mudanças em poucos 
anos: a primeira foi a saída da rua de S. Paulo para a Marginal, de forma a responder ao 
crescimento que a emissora começava a registar. Todavia, as condições técnicas ainda não 
eram as melhores, com a insistência de muitas zonas de sombra dentro da cidade de Luanda. 
Uma outra mudança dá-se com a transferência das instalações para o Seminário de Luanda, o 
que significou uma melhoria considerável na eliminação de zonas de sombra45. 
Com 15 anos de idade, em 1969, a Rádio Ecclesia usava as revoluções tecnológicas de então 
para se melhorar nas suas emissões. Passou a usar um moderno sistema automático de 
transmissões, o primeiro em todo o mundo lusófono, passando a emitir 24h00 por dia. Nesse 
mesmo ano abriu o Novo Centro Emissor, que compreendia dois emissores de Ondas Médias 
de 1 KW, um emissor de Ondas Curtas de 1 KW, um emissor de Ondas Médias de 10 KW, 
um emissor de Ondas Curtas de 10 KW com dois desdobramentos para 90 e 40 metros, um 
emissor de FM de 1 KW e um emissor de FM de 50 KW46. 
Foi uma autêntica revolução na radiodifusão, não só em Angola, mas passando a ser uma 
rádio de referência para toda a África colonial. Os primeiros 20 anos foram épocas de ouro 
para a Rádio Ecclesia, sofrendo um grande golpe com a independência de Angola, acabando 
mesmo por fechar as portas pelo mandato do partido do governo, MPLA, que nacionalizou 
todos os órgãos de Comunicação Social, encerrando a Rádio Ecclesia que fazia o seu papel de 
fiscalizar todos aqueles que se iniciavam cargos na administração pública. 
Em 1997, exactamente 42 anos depois do início das emissões regulares, e cerca de 20 anos 
após ter sido encerrada, a Rádio Ecclesia foi reaberta. As novas e modernas instalações, no 
bairro de S. Paulo, situam-se no edifício sede da Conferência Episcopal de Angola e S. Tomé. 
Segundo informações do actual director, o padre Quintino Candandji47, até agora Luanda e 
Viana, são as duas regiões privilegiadas a ter emissão, em directo, da Rádio Ecclesia, na 
                                                 
45 Cf. http://www.radioecclesia.org, disponível no separador ‘Rádio Ecclesia – sobre nós’, sob o título ‘Breve 
historial’, consultado em 11 de Maio de 2013, 10h00. 
46 Cf. Ibidem.  
47 Sacerdote da diocese de Benguela, formado em Comunicação Social no Brasil. Foi director do jornal da sua 
diocese ‘Novo Rumo’ e esteve em missão na Guine Bissau. Deste país foi chamado para o cargo em 2012. 
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frequência 97.5 FM. Neste momento, negociações continuam, para que em cada diocese haja 
um estúdio moderno da Rádio Ecclesia e se possa ouvir as suas emissões 24h00 por dia. 
 
2.1.5.2. O panorama mediático hoje em Angola 
Não existem dados disponíveis recentes sobre o número da população em Angola, estando 
prevista para o ano de 2013 a realização do recenseamento geral da população. Contudo, o 
investigador, sociólogo e demógrafo João Baptista Nzatuzola48 (2012, pag 15) anotou que o 
relatório de Desenvolvimento Humano de 2010 das Nações Unidas apontava para um 
quantitativo populacional à volta de 19 milhões de habitantes, prevendo-se que o volume 
global de população do país ultrapasse os 30 milhões de pessoas em meados de 2030. 
A Lei da imprensa de Angola, a vigorar desde 2006, apresenta como principal novidade a 
abertura da televisão ao sector privado, o que permitirá acabar com o actual monopólio estatal 
da TPA (Televisão Pública de Angola). Acaba também com o monopólio estatal na agência 
de notícias, estabelecendo ainda que os novos canais de televisão e de rádio deverão ser 
licenciados na sequência da realização de concursos públicos. A excepção é a emissão 
radiofónica em ondas curtas, que apenas pode ser autorizada pelo operador de serviço público 
de radiodifusão. A proibição da censura, a liberdade de imprensa e o acesso às fontes são 
princípios consagrados na nova Lei da Imprensa, que define o Conselho Nacional de 
Comunicação Social como o órgão a quem compete assegurar a isenção, a objectividade e o 
pluralismo da informação49. 
Podemos verificar que nos termos da lei, o Estado estabelece um sistema de incentivos e de 
apoio aos órgãos de Comunicação Social de âmbito nacional e local com vista a assegurar o 
pluralismo da informação e o livre exercício da liberdade de imprensa e o seu carácter de 
interesse público. Portanto, juridicamente (começando pela Constituição da República50) o 
campo é fértil ao trabalho que a Rádio Ecclesia poderá desenvolver em Angola. Contudo a lei 
pode ser favorável, mas a prática deixa muito a desejar, como é o caso do jornalista Rafael 
                                                 
48 João Baptista LUKOMBO Nzatuzola é Sociólogo e demógrafo, docente do Instituto Superior de Ciências da 
Educação (ISCED), Faculdade de Economia da Universidade de Angola (UAN); Coordenador da cadeira de 
demografia no Instituto Superior de Ciências Sociais e Relações Internacionais (CIS) e regente na faculdade de 
Economia no Instituto de Ciências da Saúde, em Luanda, Angola.  
49 Cf. Lei da Imprensa de 2006, Artigo 5 a 8. 
50 Logo no primeiro artigo diz: ‘Angola é uma República soberana e independente, baseada na dignidade da 
pessoa humana e na vontade do povo angolano, que tem como objectivo fundamental a construção de uma 
sociedade livre, justa, democrática, solidária, de paz, igualdade e progresso social’. 
Os Órgãos Confessionais no Panorama Mediático Moderno: Caso Rádio Nova 
57/96 
Marques51 que pelos seus livros e palavras no site ‘Maka Angola’ que dirige contra a 
corrupção em Angola lhe vale vida negra, embora a liberdade de expressão é consagrada na 
Constituição e na Lei da Imprensa: os seus livros são censurados em Angola e ele próprio tem 
frequentes ocorrências com a segurança interna do país. 
O índice da Repórteres Sem Fronteiras52 em consonância com o da Freedom House53, ambos 
feitos em 2013, leva-nos a traçar um quadro negativo para liberdade de imprensa em Angola, 
sendo o pais pior classificado de toda a lusofonia, ocupando a posição 130 de um total de 179 
países. Angola está na lista dos países onde não há liberdade de imprensa, apesar de 
‘garantias’ jurídicas da liberdade de expressão. 
Não obstante, actualmente, 11 anos depois do fim da guerra civil, o país vive uma era de 
mudança sociopolítica positiva, fruto dos benefícios alcançados desde que o país conheceu a 
estabilidade, em 2002. Graças à paz, existe hoje a ligação de norte a sul, aumento de infra-
estruturas, incremento de energia eléctrica, entre outros ganhos.  
Como emissora católica, este panorama é desafiante para as actividades da Rádio Ecclesia. 
Mas o director vê com bons olhos o futuro desta emissora católica que tem como fim 
específico (Estatuto Editorial, nº 3), garantir o direito dos angolanos à informação; difundir 
valores evangélicos, de modo a tornar a sociedade angolana mais justa, fraterna e solidária; 
respeitar e participar no desenvolvimento integral da pessoa, que implica as dimensões 
culturais, transcendentais e religiosas do homem e da sociedade angolana; criar um espírito de 
tolerância, respeito e convivência pacífica entre todos os angolanos. 
Tendo hoje a maturidade dos 50 anos, concluímos que a Rádio Ecclesia encontra-se entre 
duas balizas fundamentais e que constituem os dois desafios principais: por um lado temos o 
panorama que apresentamos acima e por outro temos o desafio comum a todos os órgãos 




                                                 
51 Rafael Marques de Morais é um jornalista e activista dos direitos humanos angolano cujos relatórios sobre a 
indústria de diamantes e a corrupção governamental têm lhe conquistado aclamação internacional. Actualmente 
dirige a site anti-corrupção ‘Maka Angola’ (www.makaangola.com). 
52 Dados disponíveis em http://www.rsf.org, no separador ‘Home’, sob o título ‘2013 World Press Freedom 
Index: Dashed hopes after spring’, consultado em 11 de Maio de 2013, 10h00. 
53 Dados disponíveis em http://www.freedomhouse.org, no separador ‘Issues’, sob o título ‘Freedom of the Press 
2013’, consultado em 11 de Maio de 2013, 10h00. 
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2.1.6. Canção Nova 
Não podemos entender a Canção Nova sem discorrer sobre a associação que a sustenta e que 
lhe dá o nome. A Canção Nova é uma associação internacional de fiéis católicos que estão ao 
serviço da evangelização e que usam os Meios de Comunicação Social como principal 
plataforma de actuação. Foi constituída em 1978 tendo como fundador o Monsenhor Jonas 
Abib54.  
Tomando a doutrina do Concílio Vaticano II, a associação Canção Nova viu a Comunicação 
Social como palco crucial para a missão evangelizadora. Por isso, o sistema Canção Nova de 
Comunicação abrange diferentes suportes de comunicação: Revista, Rádio (AM e FM), 
Televisão, site, WebTV e Mobile (aplicativos para iphone, ipad, smartphone, e outros), 
livrarias e discografias. 
 
2.1.6.1. Rádio Canção Nova55 
Em Portugal foi criada em 2006 e funciona 24h00 por dia com uma programação que visa 
orientar à vivência do evangelho com informações gerais, destacando os acontecimentos mais 
importantes no mundo, assim como entretenimento e desporto. No Brasil, o país com mais 
números de católicos (123,2 milhões de acordo com o senso de 2010), desde 1980 que veicula 
informações de utilidade pública a católicos e a não-católicos. Actualmente, abrange grande 
parte do território brasileiro e parte da América Latina. Mas, hoje as emissões chegam a 
qualquer parte do mundo através das ferramentas das NTIC’s. 
 
2.1.6.2. TV Canção Nova56 
Lançada em 1989, a TV Canção Nova conta, hoje, com uma audiência de cerca de 55 milhões 
de espectadores. O conteúdo é o que marca a diferença: a grelha de programação não tem 
qualquer ligação com os anunciantes, não se sujeitando a nenhum grupo económico, o que 
reforça a sua autonomia para seleccionar as informações mais apropriadas ao seu público-
alvo. 
                                                 
54 Jonas Abib nasceu no Brasil em 1936, de descendência sírio libanesa e italiana. Em 2007 recebeu o título de 
Monsenhor. O Papa Bento XVI concedeu-lhe o título que é dado a padres que se destacam por relevantes 
serviços prestados à Igreja. 
55 Os dados históricos da Rádio Canção Nova encontram-se disponíveis no respectivo site: 
http://radio.cancaonova.pt/, no separador ‘História’, consultado em 11 de Maio de 2013, 10h00. 
56 Os dados históricos da TV Canção Nova encontram-se disponíveis no respectivo site: 
http://tv.cancaonova.com/, no separador no separador ‘História’, consultado em 11 de Maio de 2013, 10h00. 
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No Brasil, o sinal é transmitido por 86 operadoras de televisão por cabo e, no exterior, o sinal 
via satélite cobre a América Latina, os Estados Unidos (incluindo o Alasca), a Europa, parte 
do Médio Oriente, o Norte de África e o Canadá. Além disso, toda a programação pode ser 
acompanhada através das NTIC’s. 
A produtora da TV Canção Nova em Portugal teve o seu início em 2001, com a missão de 
realizar a primeira transmissão da Canção Nova nas festividades da peregrinação dos 12 e 13 
de Maio em Fátima. Mas somente em 2007 começavam as transmissões diárias e em directo 
do Santuário de Fátima.  
Hoje, a TV Canção Nova em Portugal está presente na ZON TV CABO, com possibilidades 
de ser vista em Cabo Verde através de satélite ou internet. 
 
2.1.6.3. Outras plataformas de comunicação da Canção Nova57 
Na tentativa de proporcionar um ambiente sadio para os internautas e de acompanhar os 
avanços tecnológicos em prol da evangelização, a Canção Nova investe também em 
ferramentas que seguem o conceito de Web 2.0 – que permite a interacção do usuário na 
Internet: webtv, blogs, TV e Rádio na web, aplicativos mobile, entre outras ferramentas.  
A Revista Canção Nova também é um importante instrumento de evangelização. Sai 
mensalmente e hoje conta com um apêndice dedicado aos mais novos – revista ‘Canção Nova 
Kids’ –. Qualquer pessoa que se torna um benfeitor da Canção Nova, faz um registo e a partir 
daí passa a receber a revista através dos correios. 
O site vem passando por evoluções constantes desde então, tornando-se cada vez mais 
interactivo e atractivo para o internauta, com uma variedade de conteúdo formativo, 
informativo e de cunho espiritual. 
Já tínhamos dito que a Canção Nova opera também na edição de livros, livrarias e 
discografias, constituindo desta forma um verdadeiro sistema de comunicação que actua 
através de todas as plataformas comunicacionais. O sistema Canção Nova de comunicação 
apostou fortemente nos aplicativos modernos de comunicação e os ganhos são visíveis. Além 
de ter feito do mundo uma aldeia, continua a surpreender e a inovar como é o caso da Revista 
Canção Nova Kids e dos aplicativos mobile. 
                                                 
57 Os dados históricos encontram-se disponíveis no respectivo site: http://www.comunidade.cancaonova.pt, no 
separador ‘A Canção Nova’, sob o título ‘Meios de Comunicação Social’, consultado em 11 de Maio de 2013, 
10h00. 
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2.1.7. VOX - Associação das Rádios de Inspiração Cristã de Expressão Portuguesa  
A Associação das Rádios de Inspiração Cristã de Expressão Portuguesa, denominada de 
VOX foi fundada em 1997 e tem a sua sede social em Lisboa. Tendo como fundadores todas 
as rádios que fazem parte do corpo social, inclusive a Rádio Nova. O principal impulsionador 
desta associação foi a Rádio Renascença e é constituída por todas as rádios de inspiração 
cristã da Lusofonia58. 
De acordo com a apresentação que lhe é feita pelo Anuário Católico de Portugal59, a VOX 
tem os seguintes objectivos (Estatuto, nº3): promoção dos valores e princípios do humanismo 
cristão; intercâmbio cultural, de conhecimentos e de experiências entre rádios de expressão 
portuguesa; constituir um espaço privilegiado de diálogo e encontro de culturas; promover a 
defesa dos direitos da pessoa humana, em especial o direito à liberdade de expressão e 
informação, e o acesso às fontes de informação; organizar encontros e actividades com vista 
ao intercâmbio de informações e de experiências; promover a entreajuda na formação 
profissional e o mútuo apoio técnico; assegurar a representação junto de instâncias e 
organismos internacionais. 
A Vice-Presidência desta associação é dirigida pela Rádio Nova e constantemente há 
participação da mesma nas actividades, e principalmente no envio de peças para o espaço 
rotativo que há na VOX60. A Rádio Nova sempre colaborou com peças no seu turno, segundo 
o seu actual director. Contudo, concluímos que é uma associação sub-aproveitada pela Rádio 
Nova, visto que pode fazer de ponte com outras emissoras de língua portuguesa e não só, para 
troca de conteúdos com mais regularidade e frequência. Basta analisarmos os objectivos 
propostos pela VOX para percebermos que ainda as suas intenções consagradas podiam ser 





                                                 
58 Os dados históricos encontram-se disponíveis no respectivo site: http://www.voxradios.pt, no separador 
‘Apresentação’, consultado em 12 de Maio de 2013, 10h00. 
59 Disponível online em http://www.ecclesia.pt/anuario, no separador ‘Associações, Movimentos e Obras’, sob o 
título ‘Associação Mundial das Rádios de Inspiração Cristã de Expressão Portuguesa (VOX)’, consultado em 12 
de Maio de 2013, 10h00. 
60 Cf. Entrevista com o frei António Fidalgo realizado em 2 de Maio de 2013. 
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2.2. Recapitulação 
Estando no mesmo mundo e com linhas editoriais semelhantes, as rádios confessionais 
possuem desafios e dificuldades semelhantes, mas conforme os países, com seus hábitos 
políticos e legislações, cada órgão enfrenta contrariedades que lhes são próprias. Os órgãos 
situados na Europa e no Brasil estão a apostar nas NTIC’s e os resultados já são visíveis, e os 
órgãos africanos sentem que é necessário encostar-se neste desafio mas as dificuldades de 
ordem financeira, tecnológica, censuras frequentes e infoexclusão contribuem para o retardar 
da emigração para as plataformas modernas de comunicação que as NTIC’s hoje 
proporcionam.  
Os contextos sociopolíticos em que nasceram estes órgãos de Comunicação Social com 
ligação à Igreja Católica foram situações de crises: fascismo na Itália e Portugal; guerra civil 
na Guiné-Bissau e (luta de libertação) colonialismo em Angola. O sistema Canção Nova é 
excepção destes contextos, nascendo no final do século XX, numa altura em que muitos dos 
sistemas totalitários já tinham sucumbido e a Igreja procurava, com novos grupos 
carismáticos, espalhar a sua mensagem a partir de todas as plataformas possíveis. Por isso, 
concluímos que a Canção Nova é dos órgãos que mais se emigrou para as NTIC’s. Além de 
estar com a imprensa escrita, a televisão, a rádio, também usa os aplicativos mobile, ocupa da 
edição e venda de livros, CD’s, DVD’s e revistas para público infantil. 
Na mesma linha que a Canção Nova temos a Rádio Renascença que há uns anos começou a 
apostar nos aplicativos mobile, audiovisual e revista electrónico, além de diversificação das 
antenas de acordo com as características da audiência. Verificamos os ganhos desta aposta na 
liderança contínua que o Grupo Renascença detém nos estudos de audimetria em Portugal. 
Os dois órgãos sedeados em Roma, L’Osservatore Romano e Rádio Vaticano, actuam nas 
novidades da ciência e da técnica com mais cautela. Concluímos que pelo facto de estarem no 
coração da Igreja Católica, uma instituição que carrega e valoriza a sua tradição milenar, faz 
com que a adaptação aos novos contextos sejam assuntos de prolongadas reflexões, acabando 
por persistir o ‘atraso psicológico’ que referenciamos no primeiro capítulo. Contudo a 
emigração para as NTIC’s já é uma realidade para o L’Osservatore e a Rádio Vaticano. 
A Sol Mansi na Guiné-Bissau e a Ecclesia em Angola estão em contextos de dificuldades 
muito semelhantes. Verificamos tais afinidades nas posições dos ‘rankings’ que são 
concedidas a estes países na questão da liberdade de imprensa, nas incoerências entre a 
legislação e a prática, nos sistemas e jogos democráticos, nas instabilidades políticas, etc. 
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Enfim, ambos os órgãos sofrem dos problemas que se vive na maioria dos países africanos, 
nomeadamente a censura aos Meios de Comunicação Social por parte dos dirigentes políticos 
que pretendem perpetuar no poder, controlar tudo e todos sem serem chamados para 
prestarem contas das suas responsabilidades.  
Todos os órgãos se tem esforçado para se adaptarem aos novos tempos e manterem a 
fidelidade à mensagem da Igreja, sem se misturarem com o mundo económico que facilmente 
manipulam e controlam o sistema de comunicação para formarem aquilo que alguns 
denominam de (NOMIC) Nova Ordem Mundial de Informação e Comunicação. Esta 
preocupação é mais visível no L’Osservatore Romano, Rádio Vaticano e Canção Nova que 
são, dos órgãos estudados, aqueles que sobrevivem sem as receitas publicitárias. As outras 
estações, pelas dificuldades financeiras sentem-se impelidas a enveredarem pelo mundo 
publicitário estando com maior probabilidade de serem manipuladas.  
Concluímos, ainda, que embora haja a preocupação de uma maior circulação de conteúdos e 
de amizade entre os órgãos católicos, com a existência da VOX - Associação das Rádios de 
Inspiração Cristã de Expressão Portuguesa, tal circulação não é equitativa nem na quantidade 
nem no conteúdo, porque o mesmo problema que se verifica na circulação das informações a 
nível das principais agências noticiosas do mundo também se afinca a nível eclesial: muitos 
conteúdos são bombardeados a partir do hemisfério norte (Roma) e do hemisfério sul (países 
subdesenvolvidos) somente escapam os hard news de catástrofes, epidemias e guerras. 
Tanto em relação à integração no mundo das NTIC’s como nas dificuldades, a Rádio Nova 
parece estar numa situação de vantagem em relação aos dois congéneres da África 
Continental, mas ainda longe da posição dianteira dos da Europa e do Brasil. A realidade 
cabo-verdiana tem as suas peculiaridades que vamos retratar na abordagem do nosso Case 
Study, no próximo capítulo. 
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Capítulo 3: – Case Study –       
   A Rádio Nova no panorama   
   mediático moderno 
 
3.0. Observações prévias 
Depois da abordagem, no primeiro capítulo – State of the Art –, do uso que a Igreja Católica 
faz dos órgãos de Comunicação Social, a ligação dos irmãos Capuchinhos com a 
Comunicação Social em Cabo Verde e o contexto sociocultural de Cabo Verde quando do 
surgimento e desenvolvimento do Repique do Sino, Terra Nova e Rádio Nova e no segundo 
capítulo termos identificado alguns órgãos confessionais e suas actuações no panorama 
mediático moderno, vamos centrar neste terceiro capítulo – Case Study – nos desafios que o 
panorama mediático moderno proporciona à Rádio Nova e o comportamento desta emissora 
na actual paisagem mediática em Cabo Verde. 
A Rádio Nova sempre quis ser um meio de comunhão entre os cabo-verdianos, com o slogan 
– a estação que une as ilhas – sendo a segunda rádio mais antiga do país, atrás da Rádio de 
Cabo Verde. Neste capítulo vamos revelar dados que confirmam a hipótese que orienta esta 
pesquisa: se hoje a Rádio Nova está a perder terreno não é somente por dificuldades de 
recursos e surgimento de novas rádios, mas é sobretudo porque não se tem relacionado 
eficientemente com a audiência, não tem dado a devida relevância aos estudos de audiência, 
não investe em intercâmbios de assuntos entre as estações confessionais que lhe é próxima, 
nem usa com eficiência as ferramentas das NTIC’s. 
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Por isso, vamos lançar pistas para compreendermos o contributo da Rádio Nova na 
informação dos cidadãos, focar os seus pontos fortes e fracos na actualidade comunicacional. 
O nosso Case Study irá, especificamente, centrar na análise do tratamento que é dado às 
opiniões dos cidadãos, concretamente os estudos de audimetria de 2007 e de 2011; análise da 
relação entre a Rádio Nova e as outras rádios católicas; análise da forma de tratamento das 
notícias, tendo em conta a grelha de programação e o estatuto editorial. 
A política de gestão dos recursos da Rádio Nova constitui, também, um ponto incontornável 
neste trabalho. Neste ponto, vamos debruçar sobre o sistema de comunicação interna e 
externa dessa estação radiofónica, realçando os desafios da legislação radiofónica cabo-
verdiana, o mapeamento dos outros órgãos de radiodifusão e a especificidade da Igreja 
Católica em Cabo Verde.  
 
3.1. A Rádio Nova e o contexto interno e externo 
O professor Silvino Évora, logo depois do primeiro estudo audímetro sistemático em Cabo 
Verde em 2007, mostrava-nos a pertinência do surgimento de organismos que apresentem 
estudos sistemáticos sobre o mercado mediático do país, de forma a que todos os 
intervenientes trabalhassem com dados actuais e próximos da realidade do país, de modo a 
que comecemos a saber quem é quem na paisagem informativa cabo-verdiana61. 
Desde então que a Direcção Geral da Comunicação Social encomenda, de dois em dois anos 
(em Portugal se faz trimestralmente!), a medição de audiência no nosso país: em 2007, 2009 e 
2011. É um importante instrumento de seguimento e avaliação dos órgãos de Comunicação 
Social, servindo-se para efeitos de políticas de relacionamento entre os órgãos e o público, 
campanhas de marketing e estratégias empresariais.  
Os três inquéritos ilustram que os cabo-verdianos de uma forma geral continuam a dispensar 
muitas horas a escutar a rádio. Assim, cerca de metade assumem escutar a rádio diariamente, 
entre três a seis horas. A música e a notícia são os programas de preferência da maioria dos 
ouvintes da rádio. De forma geral, os resultados indicam claramente, que os ouvintes da rádio 
continuam a reivindicar uma melhor qualidade nos serviços da radiodifusão. 
Especificamente, vamos abordar a posição da Rádio Nova nos três estudos, mesmo que não 
haja diferenças substanciais nas posições da rádio dos Capuchinhos. 
                                                 
61 Cf. Blog de Silvino Évora: http://nosmedia.wordpress.com, no separador ‘Comunicação e Sociedade’ sob o 
título ‘Quem é quem nos media em Cabo Verde’, consultado em 25 de Junho de 2013, 10h00. 
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3.1.1. Audimetrias de 2007, 2009 e 2011 
De acordo com os resultados destes inquéritos à satisfação e audimetria dos órgãos de 
Comunicação Social, a RCV continua sendo, sem dúvida, a emissora sintonizada com mais 
frequência por mais de metade dos cabo-verdianos, continuando a ser a maior empresa de 
Comunicação Social de Cabo Verde. Na tabela que se segue podemos verificar todas as 
emissoras e suas respectivas posições, podendo ser comparadas as posições de 2007 e de 
2009. 
Tabela nº 2 
ESTUDO DE AUDIÊNCIA RADIOFÓNICA EM CABO VERDE – 2007 e 2009 
 
Estudo de audiência em Cabo Verde que mostra o 
ranking das rádios mais sintonizadas, podendo 
fazer a comparação do ano 2007 e 2009. 
A Rádio Nova viu a sua posição subir de 21,1% em 2007 para 28, 9% em 2009, tendo à sua 
frente a RCV, a Praia FM e a Crioula FM. É interessante vermos que a Praia FM e a Crioula 
FM, duas rádios posteriores à Rádio Nova, ocupam lugares cimeiros em termos de audiência. 
Num total de 16 rádios, a Rádio Nova aparece na quarta posição. 
O último estudo de audimetria feito em Cabo Verde, em 2011, mostrou que a Rádio Nova 
baixou a sua posição nas preferências dos cabo-verdianos para 21,2%, sendo ultrapassada pela 
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RCV+, que entrou no mercado em 2007 e que não constava nos primeiros estudos de 
audiência. A tabela seguinte mostra o novo panorama resultante do estudo de 2011. 
Tabela nº 3 
ESTUDO DE AUDIÊNCIA RADIOFÓNICA EM CABO VERDE – 2011 
 
Estudo de audiência em Cabo Verde que mostra o 
ranking das rádios mais sintonizadas. Trata-se do 
último estudo realizado no ano de 2013. 
Uma das novidades deste estudo de 2011 é a possibilidade de ver a faixa etária dos ouvintes. 
Podemos verificar que a audiência jovem da Rádio Nova é relativamente baixa (13,6 % para 
pessoas de 18 a 24 anos de idade, de 21,3% para pessoas de 25 a 34 anos de idade, de 24,7% 
para pessoas de 35 a 44 anos de idade e de 24,7% para pessoas de 45 a 54 anos de idade e de 
29,6% para pessoas com mais de 55 anos de idade) em comparação com as outras emissoras 
direccionadas para a juventude como a Praia FM ou a RCV+. Sendo a população cabo-
verdiana maioritariamente jovem, há que ter atenção a esta faixa etária e valorizar a audiência 
adulta que são as pessoas que se encontram numa fase activa na sociedade. 
 
3.1.2. Comunicação interna e externa na Rádio Nova  
Os desafios da gestão empresarial do mundo moderno impelem a que haja nas empresas 
canais eficientes de comunicar com todos os públicos para poderem ser mais competitivas. A 
comunicação é o caminho certo para a compreensão da Rádio Nova no seu contexto interno e 
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externo, provocando uma harmonia no conjunto, gerando uma sinergia positiva em todos os 
sectores, provocando a satisfação da audiência.  
Pela observação presencial pude constatar que o sistema de comunicação no que tange ao 
feedback na Rádio Nova é deficitário tanto a nível interno como externo, constituindo um dos 
problemas que põem em causa a qualidade dos serviços prestados.  
Eis algumas dificuldades: a Rádio Nova não tem meios de transportes próprios para facilitar a 
deslocação dos seus colaboradores; não existe uma rede de comunicação interna entre os 
colaboradores. Hoje, facilmente pode-se fazer um acordo com as operadoras móveis para 
solucionar este problema; o edifício tem a arquitectura de um apartamento ou vivenda 
familiar e dificulta o funcionamento de uma estação de rádio; os clientes não têm 
possibilidades de usar as NTIC’s para pagar as suas contas na secretaria da rádio; não se pode 
pagar através da internet, nem através do cartão vinti4, causando muitos constrangimentos aos 
ouvintes das outras ilhas e da diáspora; a estrutura da secretaria mostra-se inadequada para os 
tempos de hoje, principalmente a janela de atendimento, o mini-balcão adaptado que serve de 
atendimento personalizado, como sustenta-nos estas duas imagens apresentadas.  
 
Figura 1                               Figura 2 
 
 
Legenda: Janela principal de atendimento na Rádio Nova. 
O número 1 indica o buraco para comunicar oralmente, e o 
número 2 indica o buraco para pagamentos, recibos e trocos. 
Legenda: a porta da secretaria que se 
adapta ao mini-balcão de atendimento. 
A seta indica a plataforma do mini-
balcão de atendimento. 
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Esta situação apresentada na figura 1 impele a que o atendido e o atendedor fiquem separados 
por uma vidraça e o canal é um buraco à frente da cara e outro em baixo para passar papeis e 
dinheiro. Se a altura física de uma pessoa não equivaler à altura do buraco, haverá muitos 
ruídos na troca de mensagens. Nalguns casos, presenciei atendimentos à porta da secretaria, 
uma porta adaptada com uma mini porta e uma plataforma, dando azo a um mini balcão de 
atendimento, como nos ilustra a figura 2. 
Os convívios entre os profissionais da Rádio Nova ficaram no passado, pois, já não há 
comemorações de aniversários, nem da rádio, nem dos funcionários, não existe uma cantina, 
nem espaços de lazer. 
Não obstante, existe um ‘clube’ de amigos da Rádio Nova em Mindelo que mesmo não tendo 
um estatuto, possui uma direcção que organiza actividades de angariações de fundos e de 
intercâmbios entre a rádio e as populações. Para promover a boa comunicação existem alguns 
programas interactivos com auxílio de telefone, msn, e-mails, e redes sociais, transmissões de 
programas a partir das localidades, caixa de sugestão e reclamações (embora situada do lado 
de dentro da secretaria), um clima familiar entre os funcionários, visto que o número é 
reduzido (14 colaboradores) facilitando a que todos se conheçam e se relacionem 
cordialmente. 
Pertencendo aos irmãos Capuchinhos, com um carisma próprio de viver a caridade 
franciscana, a Rádio Nova é uma marca de filantropia, com frequência no acolhimento de 
estagiários, de recepção de visitas de turmas de jardins infantis, escolas básicas e secundárias 
e de outras personalidades.  
 
 
3.1.3. Delegações e correspondentes 
A Rádio Nova não tem nenhum contrato com a Inforpress, nem com outras agências 
noticiosas. O único contacto com a Inforpress é para consultar a agenda. Fora do país, há 
geminação com a Rádio Vaticano, BBC, Voz da Alemanha e Renascença, que são 
retransmitidos os seus programas, mas a Rádio Nova raras vezes vê os seus conteúdos 
retransmitidos por aquelas congéneres europeias. São estes órgãos que colmatam o défice de 
delegações e correspondentes noutros países. 
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As retransmissões da Rádio Vaticano são de 30 minutos, de segunda a sábado às 9h00, com 
repetição às 21h00, trazendo a actualidade da Igreja em Roma e no mundo. As retransmissões 
da BBC são de flashes de notícias de 15 minutos, de segunda a sexta, às 6h15, com repetição 
às 16h00 e 19h30. O noticiário da Voz da Alemanha tem o seu espaço de segunda a sexta, 
com um flash de notícias, também, de 15 minutos. A Rádio Renascença é aquela que ocupa 
mais tempo com maior diversidade de conteúdos: peças de notícias internacionais para os 
jornais (qualquer notícia aprovada pelo editor da Rádio Nova); oração do terço a partir do 
Santuário de Fátima (5h30 e 18h30); Missas aos domingos (domingo, 60 minutos e às 9h00); 
programa desportivo ‘Bola Branca’ (diariamente acompanha os jornais); Oração do Angelus 
(diário, 5 minutos e às 12h00)62.  
Dentro de Cabo Verde, a Rádio Nova não possui delegações noutras ilhas, mas possui um 
correspondente na capital do país, Praia (Maria de Jesus Barros, jornalista da Inforpress), e 
outro na ilha do Sal (Albertina Gomes, professora do Liceu e voluntária na Rádio 
Comunitária África 70). Noutros concelhos do país conta com a ajuda dos 
jornalistas/cidadãos e amigos da Rádio Nova (por exemplo, na Brava há o jornalista/ cidadão 
e amigo da Rádio Nova, João Paulo Silva que faz de correspondente voluntariamente). 
Também, os padres dos conventos dos irmãos Capuchinhos e paróquias vão dando pistas dos 
hard news e de grandes eventos eclesiais, nomeadamente as festas de romarias, falecimentos 
de proeminências, etc. 
A Rádio Nova tem estes dois correspondentes em lugares estratégicos como a cidade da Praia 
e a ilha do Sal, tomando a colaboração dos seus congéneres europeus para as notícias 
internacionais, dando uma informação descentralizada aos seus ouvintes. 
 
 
3.1.4. As estações radiofónicas de hoje 
Os dados estatísticos de audimetria de 2011 apontam para a existência de 16 emissoras 
radiofónicas, entre as internacionais, nacionais, regionais, comunitárias ou temáticas. Se 
acrescentarmos a Rádio Dia, Cidade FM, Praia FM2, Voz di Djarmai, Voz di Bubista, África 
70 e RFI, que não constavam na listagem de 2011, então teremos 23 emissoras radiofónicas a 
transmitir em Cabo Verde. A tabela que se segue ilustra-nos todas as emissoras, suas sedes, 
categoria e data de entrada no mercado. 
                                                 
62 Cf. Grelha de programação da Rádio Nova. 
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Tabela nº 4 
LISTA DAS EMISSORAS RADIOFÓNICAS EM CABO VERDE 
NOME SEDE CATEGORIA DATA DA CRIAÇÃO 
Cidade FM Praia Regional  2008 
Crioula FM Praia Nacional 2004 
Mosteiros FM S. Filipe Regional 2000 
Praia FM Praia Regional  1998 
Praia FM 2 Praia Regional 2011 
Rádio Brava Nova Cintra Comunitária 2005 
Rádio Comercial Praia Nacional 1998 
Rádio Dia Praia Regional 2011 
Rádio Educativa Praia Nacional 2007 
Rádio Morabeza S. Vicente Regional 1999 
Rádio Nova Mindelo Nacional 1992 
Rádio Ribeira Brava Ribeira Brava Regional 2008 
Rádio Ribeireta Ribeireta - Calheta  Comunitária 2005 
RCM Paul  Regional 2005 
RCV Praia Nacional 1945 
RCV+ Praia Nacional 2007 
RDP -África Portugal Internacional 1995 
RFI - Afrique França Internacional 1931 
Voz de Ponta d’Água Bairro de Ponta 
d’Água - Praia 
Comunitária 2003 
Voz de S. Cruz Pedra Badejo Comunitária 2006 
Voz di Djarmai Porto Inglês  Comunitária 2007 
Rádio Sodade Tarrafal - SN Comunitária 2011 
África 70 Espargos - Sal Comunitária 2011 
Voz de Bubista Sal Rei Comunitária 2011 
Lista de todas as rádios sintonizadas em Cabo Verde e 
registadas segundo a Lei. Esta tabela traz as respectivas 
datas de fundação, sede e categoria. 
A Rádio Nova desenvolve boas relações de amizade com as suas congéneres em Cabo Verde. 
Neste sentido, há protocolos de retransmissões de alguns conteúdos da Rádio Nova por 
algumas emissoras comunitárias, nomeadamente a Rádio Voz de Ponta d’Água, Rádio Sodade 
e a emissora regional RCM de Paúl. No passado, a Rádio Nova usou as torres da RCV para 
colocar as suas antenas, mas hoje é a Rádio Morabeza que usa as torres da Rádio Nova. 
Pontualmente há participação dos colaboradores da Rádio Nova em workshops, palestras e 




Os Órgãos Confessionais no Panorama Mediático Moderno: Caso Rádio Nova 
71/96 
3.2. A legislação cabo-verdiana e o contexto sociocultural 
Tanto a Constituição de 1992 com a Lei da Comunicação Social em vigor são frutos de 
ambientes democráticos onde se respira um valor sacrossanto para a democracia: liberdade de 
expressão e de pensamento. A Igreja Católica por seu turno reconhece e incentiva a 
democracia como o sistema político que mais promove a liberdade do homem, de modo que 
vê com bons olhos o artigo primeiro da Constituição que define Cabo Verde como um país 
democrático. 
A concordata assinada no mês de Junho de 2013 veio justificar o grande contributo que a 
Igreja tem dado para a conquista da liberdade em Cabo Verde. 
 
3.2.1. A Constituição da República de Cabo Verde 
Constatamos que a Constituição da República de Cabo Verde (CRCV) inspira-se na tradição 
das democracias ocidentais, que por seu turno tem muito a ver com os ideais da Revolução 
Francesa que consagraram a liberté, égalité, fraternité como direitos fundamentais da pessoa 
humana. Daí que logo no primeiro artigo define Cabo Verde nestes termos: ‘Cabo Verde é 
uma República soberana, unitária e democrática, que garante o respeito pela dignidade da 
pessoa humana e reconhece a inviolabilidade e inalienabilidade dos Direitos do Homem’ 
(CRCV, Artigo nº 1 §1). 
Um dos direitos do homem consagrados na Declaração Universal dos Direitos Humanos é a 
liberdade de expressão (Cf. DUDH, nº19) e a CRCV protege a sua inviolabilidade e 
inalienabilidade. Contudo, concretamente no que se refere à liberdade de expressão, uma 
antecâmara para a liberdade da Comunicação Social, a CRCV diz: 
Todos têm a liberdade de exprimir e de divulgar as suas ideias pela palavra, pela imagem 
ou por qualquer outro meio, ninguém podendo ser inquietado pelas suas opiniões políticas, 
filosóficas, religiosas ou outras. É proibida a limitação do exercício dessas liberdades por 
qualquer tipo ou forma de censura (CRCV, nº 47, § 1 e 3). 
Mais directamente no que concerne à liberdade de imprensa, a CRCV reserva um artigo que 
pormenoriza todas as advertências à livre actividade dos órgãos de Comunicação Social. É 
deste modo que a CRCV busca garantir um dos pilares de uma democracia saudável – a 
liberdade de imprensa – enquanto confirma a liberdade e a independência dos Meios de 
Comunicação Social relativamente ao poder político e económico e a sua não sujeição a 
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nenhuma censura, nem ‘condicionalismos de interesses’ ou autorização administrativa na 
criação ou fundação de qualquer órgão de Comunicação Social (Cf. CRCV nº59). 
Todas estas garantias da CRCV são concretizadas nas sucessivas leis e decretos que aparecem 
na década de noventa com pretexto de assegurarem a liberdade de imprensa. Vamos, porém, 
no ponto seguinte abordar, especificamente a Lei da radiodifusão em vigor em Cabo Verde 
desde 2010. 
 
3.2.2. A lei da radiodifusão em vigor em Cabo Verde  
Para além dos princípios constitucionais que fazem referência às emissões radiofónicas, existe 
a legislação que regulamenta o sector radiofónico. Logo depois da aprovação da nova CRCV, 
legislou-se sobre a radiodifusão em 1993. Mas a revogação dessa lei aconteceu em 2010, com 
a Lei nº 71/VII/2010, e que actualmente está em vigor em Cabo Verde. 
A liberdade de imprensa em Cabo Verde, concretamente a liberdade de expressão através de 
emissões radiofónicas, além de ser garantida pela CRCV e pela DUDH, é tida como 
fundamental, à luz da legislação que regula o sector radiofónico. Assim, o Artigo 11 da lei de 
2010 estabelece que:  
A liberdade de expressão e de pensamento através de radiodifusão integra os direitos 
fundamentais dos cidadãos a uma informação livre e pluralista, essencial à prática da 
democracia, à defesa da paz e do progresso económico, social e espiritual do país. O 
exercício da actividade de radiodifusão é independente em matéria de programação, salvo 
nos casos contemplados na presente lei. A administração pública ou qualquer outro órgão 
de soberania, com excepção dos tribunais não podem impedir ou condicionar a difusão de 
quaisquer programas63. 
Salientamos que a proliferação das emissoras radiofónicas em diversas ilhas de Cabo Verde é 
fruto do esforço levado a cabo pelo legislador cabo-verdiano, que abriu possibilidades 
efectivas de implementação de empresas de comunicação privadas no país, sobretudo, a partir 
da abertura política em 1990. Concluímos que o sistema democrático introduzido em Cabo 
Verde possibilitou o reequilíbrio do panorama radiofónico cabo-verdiano, quando o 
monopólio público foi quebrado com as novas leis que incentivaram os privados a fazerem 
incursões no sector da comunicação, inclusive na rádio. 
                                                 
63 Lei da Imprensa de 2010 (lei nº 71/VII/2010), Artigo 11, § 1 e 2. 
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Do ponto de vista formal, da legislação, concluímos que há um ambiente propício para a 
liberdade de imprensa em Cabo Verde. No entanto, não se pode, de forma definitiva, afirmar 
que é um dado adquirido na paisagem mediática cabo-verdiana, assumindo de forma acrítica, 
o ranking da RSF64 que deixa Cabo Verde na 25ª posição num total de 179 países, ou pela 
avaliação da Freedom House65 que a põe no lote dos países onde a imprensa é classificada de 
free.  
O professor Silvino Lopes Évora (2012, pag 500 - 507), analisando com profundidade a 
legislação vigente em Cabo Verde e a própria realidade do sector da Comunicação Social 
conclui que existem factores críticos que condicionam a liberdade de imprensa em Cabo 
Verde, nomeadamente a partidarização da sociedade, sociedade de proximidade (todos se 
conhecem), a autocensura, os ‘comissários políticos’, sociedade organizada, o jornalismo do 
país sentado e até a formação inadequada dos profissionais da comunicação social. 
Mesmo inserida neste contexto, verificamos que a Rádio Nova, pela característica de ser uma 
emissora pequena, não sofre a fundo com estes perigos, embora não se encontra totalmente 
imune no que toca à partidarização da sociedade, à formação inadequada dos seus 
profissionais ou à sociedade de proximidade. 
 
3.3. Política de gestão da Rádio Nova 
A Rádio Nova, por ser uma organização empresarial simples, adopta como princípio essencial 
o tratamento justo dos colaboradores no que diz respeito à promoção de oportunidades do seu 
desenvolvimento pessoal e profissional, facilitando o desenvolvimento de uma política 
rigorosa e construtiva de incentivo à rotatividade e flexibilidade de funções e turnos. 
 
3.3.1. Organigrama da empresa Rádio Nova 
De entre os vários tipos de estruturas organizacionais, a Rádio Nova usa a denominada 
‘simples’, comum nas empresas familiares, em que a maior parte das responsabilidades estão 
centradas no gestor e geralmente são constituídas por 2 níveis de hierárquicos. O esquema 
seguinte ilustra-nos a forma como estão distribuídas as responsabilidades na Rádio Nova.  
                                                 
64 Cf. http://en.rsf.org, no separador ‘Press Freedom Index 2013’, sob o título ‘World Press Freedom Index, 
Dashed hopes after spring’, consultado em 20 de Maio de 2013, 22h00. 
65 Cf. http://www.freedomhouse.org/, no separador ‘Issues’, sob o título ‘2013 Freedom in the World’, 
consultado em 20 de Maio de 2013, 22h00. 
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Tabela nº 5 


















Organigrama empresarial usada pela Rádio Nova que 
mostra a função e coordenação dos colaboradores. 
Qualquer organização que desenvolve as suas actividades no sector da Comunicação Social 
deverá optar por um paradigma sistémico na gestão dos recursos humanos. A Rádio Nova 
apresenta um organigrama que nos parece mecanicista, isto é, a organização é vista como uma 
máquina. Composta por diferentes partes, apresentando cada uma um papel especifico no 
funcionamento da máquina como um todo. E o sucesso depende de uma gestão e articulação 
adequada das diferentes partes envolvidas. Contudo, apontamos que um paradigma sistémico 
seria o mais adequado para uma organização que actua na área mediática, como a rádio. Pois, 
no paradigma sistémico, a organização é vista como um sistema aberto, em interacção com o 
meio em que ela está inserida. E o sucesso de uma rádio depende da sua boa relação com a 
sociedade. 
 
3.3.2. Fontes de financiamento 
As organizações precisam de fontes para financiar as suas actividades e poder pagar as 
despesas ordinárias, nomeadamente os salários, manutenção de equipamentos, ajuda de custos 
e outros investimentos. Para isso, a Rádio Nova conta com as receitas da publicidade, dos 
serviços da secretaria, o financiamento de uma ONG italiana ‘Associação Missionária 
(Solidarietà e Sviluppo ‘Solidariedade e Desenvolvimento’) que apoia projectos dos irmãos 
ADMINISTRADOR: 
Frei Bernardino Lima 
 
DIRECTOR: 
Frei Hipólito Barbosa 
5 Jornalistas 1 Contabilista 2 Secretárias 4 Técnicos 
SUBDIRECTORA: 
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Capuchinhos em Cabo Verde, patrocínios de empresas a programas e fundos angariados pelo 
‘clube’ dos amigos da Rádio Nova. 
Não tem direito ao subsídio do Estado de Cabo Verde por ser uma emissora privada, mas 
conta com subsídios permanentes da Associação Solidariedade e Desenvolvimento. No dia-a-
dia temos as receitas da secretaria, patrocínios a programas e receitas publicitárias. Na tabela 
seguinte, disponibilizamos as condições para os anúncios publicitários na Rádio Nova. 
Tabela nº 6 
PREÇÁRIO DE PUBLICIDADE 
HORÁRIO 15 Sg 20 Sg 30 Sg 40 Sg 60 Sg 
Entre as 6h – 8h 300$00 400$00 500$00 700$00 1000$00 
Entre as 8h – 12h 200$00 300$00 400$00 500$00 700$00 
Entre as 12h – 14h 270$00 360$00 430$00 520$00 800$00 
Entre as 14h – 21h 200$00 300$00 400$00 500$00 700$00 
No início dos noticiários 500$00 600$00 700$00 800$00 1000$00 
Durante os noticiários 450$00 550$00 650$00 750$00 900$00 
Custo de produção 2.500$00 2.500$00 2.500$00 2.500$00 2.500$00 
Tabela com o preço para os anúncios publicitários de 
acordo com a duração e o timing da divulgação. 
A carência de empresas com interesse em publicitar os seus serviços e produtos na Rádio 
Nova é tanta que o preçário mensal não existe, dando a possibilidade de negociar o preço para 
um período mensal ou de outra duração. O custo da produção é oferta aos técnicos ou 
jornalistas que compõem os anúncios, um incentivo para os colaboradores e ao mesmo tempo 
motivação para procurarem e negociarem com as empresas, persuadindo-as a se anunciarem 
na Rádio Nova. 
Ordinariamente, a secretaria cobra os emolumentos para os avisos e anúncios, uma receita de 
apenas 5% no total, e que é gerida directamente pela secretaria com os seus gastos em táxis, 
papel, tintas, correio, e outros materiais. 
Tabela nº 7 
PREÇÁRIO – AVISOS E ANÚNCIOS 
Agradecimento de pêsames com aviso de missa do 7º dia 230$00 
Só agradecimento de pêsames / Só aviso de missa do 7º dia 130$00 
Aviso de falecimento 130$00 
Avisos comerciais  290$00 
Outros avisos não comerciais 230$00 
Telegramas urgentes 173$00 
Lembranças e felicitações pela rádio 25$00 
Tabela com o preço para os avisos e anúncios. 
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Segundo as observações da Rádio Nova, os avisos devem ter no máximo dez linhas, pagando-
se 50$00 por cada linha adicional e qualquer aviso ou anúncio urgente e fora do horário 
normal, custa o dobro do preço. 
Uma das grandes dificuldades que constatamos é a forma de pagamento: exclusivamente em 
dinheiro líquido e presencial. Os clientes não têm possibilidades de usar as NTIC’s para pagar 
as suas contas na secretaria da rádio. Não se pode pagar através da internet, nem através do 
cartão vinti4, causando muitos constrangimentos aos clientes que se encontram 
impossibilitados de se deslocarem pessoalmente à rádio, particularmente os das outras ilhas e 
da diáspora.  
O Estatuto Editorial classifica a Rádio Nova como privada, independente de quaisquer forças 
económicas e sem qualquer fim lucrativo (Cf. Estatuto Editorial nº 3). As receitas que 
apresentamos na tabela seguinte ilustram a escassez de recursos financeiros, sem nunca poder 
acumular os lucros, confirmando, deste modo a sua identidade de ‘sem fim lucrativo’. 
 
Tabela nº 8 
FONTES DE FINANCIAMENTO DA RÁDIO NOVA 
FONTES QUANTIA PERIODICIDADE 
Apoio da AMSD 440.000$00 Mensal  
Clube Amigos da RN 5.000$00 Mensal 
Publicidade ≅ 250.000$00 Mensal 
Avisos e anúncios ≅ 10.000$00 Mensal 
TOTAL ≅ 705.000$00 Mensal 
Tabela com a lista de todas as fontes de financiamento 
da Rádio Nova, contendo as respectivas quantias 
monetárias e periodicidade. 
O total das receitas fez com que houvesse a diminuição de colaboradores nos últimos anos, 
contribuindo para a insatisfação dos funcionários e consequente perca da qualidade nos 
serviços. Segundo o director actual, a Rádio Nova caminha neste momento com muitas 
dificuldades de ordem financeira devido à conjuntura de crise económica que se vive no 
mundo de hoje, vendo o apoio vindo da Itália ser reduzida em 30% nos últimos anos. 
Não obstante, se o mercado publicitário em Cabo Verde é deficitário, mais dificuldades sente 
a Rádio Nova que se centraliza demasiadamente na cidade de Mindelo e sem nenhuma 
estrutura visível na capital do país, onde se concentram a maioria das empresas que possuem 
algum poder financeiro e visibilidade nacional. 
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3.3.3. Formação académica dos colaboradores 
O espírito amador e prestativo com que arrancou a Rádio Nova em 1992, contribuiu para que 
ainda hoje a formação académica dos colaboradores persista em ser um ‘parente pobre’ nesta 
emissora. Na tabela seguinte podemos verificar o grau académico de todos os colaboradores e 
seus respectivos anos de experiência na Rádio Nova. 
Tabela nº 9 
FORMAÇÃO ACADÉMICA DOS COLABORADORES DA RÁDIO NOVA 
NOME FUNÇÃO FORMAÇÃO ANOS 
Frei Bernardino Lima Administrador  Doutor em ciências de educação 5 
Frei Hipólito Barbosa Director  Bacharelato em Pastoral da 
Comunicação Social 
5 
Antónia Santos Subdirectora e 
Jornalista 
Bacharelato em pedagogia 
catequética 
17 
Francisco Delgado Jornalista  Licenciatura em jornalismo 7 
Fernando Fonseca Jornalista  12º ano de escolaridade 9 
Albertina Gomes Jornalista 
Correspondente 
Licenciatura em língua 
portuguesa  
5 
Maria de Jesus Barros Correspondente Licenciatura em jornalismo 3 
Frei Silvino Benetti Técnico de 
manutenção 
12º ano de escolaridade 21 
Filipe Gomes  Técnico  12º ano de escolaridade 17 
Benvindo Pires Técnico 9º ano de escolaridade 10 
César Soares Técnico Ex-5º ano do Liceu 10 
Maria de Fátima Pires Secretária  12º ano de escolaridade 21 
Amélia Neves Secretária  6ª classe 15 
Júlia Fonseca Contabilista  Licenciatura em contabilidade 5 
Tabela contendo o nome de todos os colaboradores 
directos na Rádio Nova, suas funções, formação 
académica e anos de trabalho. 
Constatamos apenas duas pessoas com formação superior em ciências de comunicação e uma 
em contabilidade a desenvolverem as suas funções de acordo com a formação académica. A 
maioria dos colaboradores desenvolveu o know how no desempenho ordinário das suas 
funções dentro da Rádio Nova. Apenas uma das secretárias e o técnico superior permanecem 
na Rádio Nova desde 1992. Somente estes dois, embora com o 12º ano de escolaridade, 
fizeram parte do leque dos colaboradores que se deslocaram a Portugal para a 
formação/experiência de seis meses na Rádio Renascença logo no início das emissões no ano 
de 1992.  
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3.4. A situação comunicacional da Rádio Nova hoje 
Nenhum órgão de Comunicação Social pode hoje se instalar no esquema clássico de 
comunicação com destaque no trio básico emissão-mensagem-recepção. A modalidade 
moderna de comunicação é interactiva e derrubou o cenário comunicacional vigente em todo 
o século XX que centralizara na transmissão e na distribuição.  
Neste ponto vamos abordar a Rádio Nova neste novo cenário, explicitando a sua linha 
editorial, grelha de programação, e o uso que faz das NTIC’s para a interactividade nos 




3.4.1. Linha editorial 
Vamos abordar a linha editorial em duas vertentes: a forma e o conteúdo da comunicação. Na 
forma vamos verificar os suportes que a Rádio Nova usa para alcançar os cabo-verdianos e no 
conteúdo vamos conferir o ângulo donde faz a leitura dos acontecimentos.  
Para chegar aos ouvidos de todos os cabo-verdianos, a Rádio Nova, desde o seu arranque em 
1992, apostara na cobertura nacional. Nos últimos tempos, não ignorou as facilidades das 
ferramentas das NTIC’s, nomeadamente a internet, para fazer chegar as suas emissões aos 
que se encontram na diáspora. Mesmo no final dos anos noventa, com a internet em Cabo 
Verde a dar os seus primeiros passos, houve uma experiência de emissão on-line para os 
Estados Unidos. O projecto não avançou devido a custos e à falência da empresa parceira, 
sustentou-nos o antigo director, frei António Fidalgo. 
Contudo, hoje o Estatuto Editorial rotula a Rádio Nova de uma estação de cobertura nacional 
e internacional, que se dirige a todos os cidadãos, sem descriminação da cor ou da raça (Cf. 
Estatuto Editorial nº 2). Portanto, concluímos que a forma de atingir os ouvintes foi a 
cobertura para todas as ilhas e pela internet ao mundo, ligando assim os cabo-verdianos entre 
si e Cabo Verde ao mundo. 
A matriz cristã da Rádio Nova impele-a a ter o propósito de formar e informar a sociedade 
cabo-verdiana numa perspectiva sócio-religiosa, nomeadamente a católica. Com este 
propósito, pretende interpretar rectamente os acontecimentos, fomentando o progresso social 
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e a dignidade integral dos cabo-verdianos que se encontram distribuídos no território nacional 
e na diáspora (Cf. Estatuto Editorial nº 1). Por conseguinte, quanto à análise de conteúdo, a 
Rádio Nova pretende ser uma rádio privada e independente de quaisquer forças económicas e 
políticas. Por isso, alega que no respeito pela verdade e liberdade do homem, procura 
interpretar os acontecimentos mais relevantes do país, da Igreja e do mundo à luz da 
mensagem cristã (Cf. Estatuto Editorial nº 4). Pertencente à Igreja Católica, nomeadamente 
aos missionários Capuchinhos, a Rádio Nova, tal como o Terra Nova, procura manter os 
ideais do catolicismo no povo de Cabo Verde, respeitando os princípios deontológicos da 
imprensa e da ética profissional da radiodifusão em Cabo Verde (Cf. Estatuto Editorial nº 7). 
Hoje a Rádio Nova tem a possibilidade de chegar a qualquer parte do mundo através do seu 
site, tendo os princípios da doutrina cristã na base da interpretação dos acontecimentos do 
mundo e da Igreja Católica mas também respeitando a legislação e os princípios 
deontológicos do sector da Comunicação Social. 
 
 
3.4.2. Grelha de programação 
A Rádio Nova identifica-se como generalista, com ênfase no conteúdo religioso, tendo assim 
essa marca confessional do catolicismo. A grelha de programação que vamos apresentar, de 
seguida, mostra-nos esta generalidade ao mesmo tempo em que revela-nos a marca 
confessional católica. Pois, mesmo com uma grelha de programação generalista (música, 
entretenimento e temas variados) informação (jornal uma hora por dia e flashes de cinco 
minutos nalgumas horas), possui programas de cunho marcadamente confessional (missas, 
orações, retransmissões da Rádio Vaticano e da Rádio Renascença, etc.) e difusão de 
programas da Rádio Vaticano (60 minutos diários). De matriz generalista, a Rádio Nova 
retransmite ainda noticiários em poruguês da BBC (60 minutos diários) e Voz da Alemanha 
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Tabela nº 10 
GRELHA DE PROGRAMAÇÃO DA RÁDIO NOVA 
SEGUNDA A SEXTA 
06h00 – Música Variada  
06h15  
BBC (16h00 e 19h30) 
07h15  
Buscando Luzes (20h45) 
07h45 - Avisos e Anúncios 
(13h45 e 18h15) 
08h00 - Notícias  
08h15 – Bom Dia Especial 
09h00 - RV (21h00) 
09h30 
DW - Voz da Alemanha 
(21h30) 
10h00  
Notícias em flash (11h00) 
11h10  
Programa ADECO 
12h00 - Oração do meio-dia 
(Angelus) 
12h05  
Bola Branca (14h00) 
14h45 - Programa Audiência  
17h00 - Flash de notícias 
17h10 
Programa ‘Saber com’ 
18h00 - Jornal síntese 
18h35 Terço/Rosário(05h30) 
19h00  
Lembranças pela Rádio 
20h00: 
- Ponto de Encontro; 
- Serenata; 
22h00: 
- Noite Especial; 
- Frequência Total; 
- Voz do Espírito; 
22h55 - Oração da Noite 
23h00  
Você pode ser feliz 
00h00 - Selecção Musical 
05h00 - Musica religiosa 
 
SÁBADO 
06h00 – Música Variada  
07h15 
Buscando Luzes (20h45) 
07h45 
Avisos e Anúncios 
(13h45 e 18h15) 




(15h00 e 00h00)  
09h00 - RV (21h00) 
09h30 - Top-Music 
11h00  
Programa Espaço Jovem 
12h00  
Caminho de Emaús 
13h45 - Tarde Tropical 
16h00 - Geração XXI 
17h00 
Programa Feedback 
18h35 - Terço/Rosário 
(05h30) 
19h00  
Lembranças pela Rádio 
19h30 - Discoteca Rádio 
22h00 - Lusofonias  







06h00 – Música Variada  
07h15  
Buscando Luzes/Missa 




Missa com RR ou RV 
11h00 




13h15 - Super Top 
14h45  








Lembranças pela Rádio 
19h30 - Discoteca Rádio 
21h00 - Rádio Vaticano 
22h00 
Programa Horizonte de 
Esperança 







Grelha de programação em uso na Rádio Nova 
desde o dia 1 de Janeiro de 2013. 
As notícias de forma alargada (20 mn) acontecem às 12h45 (radio jornal) e 18h00 (jornal 
síntese) mas há flash de notícias (5 mn) às 08h00, 10h00, 14h00 e 17h00. As notícias do 
mundo através da BBC são retransmitidas às 06h30, 16h00 e 19h30, e através da Voz da 
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Alemanha às 09h30 e 21h30. É com estes espaços que a Rádio Nova informa os cabo-
verdianos sobre os acontecimentos do país e do mundo, fazendo a leitura cristã de tais 
acontecimentos. 
Os programas de índole confessionais, nomeadamente a doutrina católica, marcam uma forte 
presença na grelha de programação da Rádio Nova, ocupando um total de 250 minutos 
(4h10mn), sem contar com as transmissões directos de eventos extraordinários da Igreja em 
Cabo Verde e no mundo, particularmente as Missas de festas de romarias e acontecimentos no 
Vaticano. 
O entretenimento pelos programas musicais, juvenis e com temas variados estão também bem 
presentes na programação da Rádio Nova, ocupando aproximadamente 600 minutos (cerca de 
10h00). Há muitos espaços para entretenimento que são subaproveitados com programas de 
rotina com pouca criatividade dos animadores e pouca interação com os ouvintes.  
As retransmissões aconteciam no passado via satélite, mas hoje é a internet que facilita a 
transmissão dos sinais das emissoras internacionais ao mesmo tempo que possibilita o envio 
dos sinas da Rádio Nova e promove o carácter interactivo de programas que usam as NTIC’s 
para interagir com os ouvintes.  
 
3.4.3. O uso das NTIC’s e o feedback dos ouvintes 
Os equipamentos em uso na Rádio Nova são modernos, tanto os hardwares como os 
softwares, permitindo que as ferramentas das NTIC’s sejam facilitadoras de um serviço 
moderno e de qualidade. Se por um lado existem equipamentos modernos, por outro, há um 
défice de técnicos capacitados para pôr em acto as potências das NTIC’s presentes na Rádio 
Nova. 
Já nos anos noventa houve uma experiência de transmissão pela internet para os Estados 
Unidos mas não era em tempo real devido à então défice de equipamentos e conhecimentos. 
Contudo, em 2001 a Rádio Nova lançou a sua página na web, mas ainda não emitia nenhum 
sinal radiofónico. Dois anos mais tarde, em 2003, começou a transmissão em tempo real 
através da sua página www.radionova.com, mas em 2008 muda-se de domínio ‘.com’ para 
‘.cv’ e passa a ser www.radionova.cv. 
Antes da proliferação das redes sociais a interactividade acontecia através das cartas, 
telefonemas, programas de ruas e presenças de convidados nos estúdios. O actual programa 
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‘Lembranças pela Rádio’, nos primeiros anos da Rádio Nova, tinha muita participação dos 
emigrantes que mandavam saudações e novidades através de cartas e telefone. 
Hoje, a interactividade torna-se mais premente pelas vantagens das redes sociais. Daí que 
existem alguns programas que apostam nestas ferramentas das NTIC’s para se relacionar com 
a audiência. Por exemplo, temos os programas de animação como o ‘Audiência’, o ‘Top-
Music’ e o ‘Geração XXI’, que usam o facebook, e-mails, msn, skype, badoo, hi5, para 
receberem votações nas músicas, mensagens e entrevistas com artistas no estrangeiro ou 
noutras ilhas e participação em directo dos ouvintes a partir de qualquer parte do mundo. 
A internet encurtou a distância temporal no relacionamento com os correspondentes, 
facilitando os directos com menos custo e recursos humanos e também facilitou a chegada e a 
captação dos sinas da Rádio Vaticano, Rádio Renascença, BBC e Voz da ALemanha, 
emissoras com quais a Rádio Nova tem geminações. As NTIC’s proporcionaram a diminuição 
do tamanho dos equipamentos, facilitando a manutenção e a gestão dos espaços físicos nas 
instalações da Rádio Nova, bem como o aumento da potência dos engenhos.  
Contudo, se as ferramentas das NTIC’s facilitam o feedback, verifica-se ainda uma carência 
de estudos sistemáticos desses mesmos feedbacks.  
 
3.4.4. Relação com os outros órgãos católicos 
A primeira estação católica influente na Rádio Nova foi a Rádio Renascença, dando logo em 
1992 a possibilidade de acolher estagiários cabo-verdianos. Nesse acordo foram para Portugal 
alguns jornalistas, técnicos e pessoal de secretaria para uma formação de seis meses. Via 
satélite retransmitia alguns programas religiosos da Rádio Renascença, acabando hoje por 
transmitir em directo alguns programas, nomeadamente as missas dominicais e o terço/rosário 
a partir do santuário de Fátima. As notícias internacionais e desportivas nos noticiários são 
também captadas na Renascença.  
As retransmissões da Rádio Vaticano (notícias do Papa em Português) acontecem diariamente 
(30mn) às 09h00, com repetição às 21h00. Nos grandes acontecimentos no coração da Igreja 
Católica há também uso dos sinais da Rádio Vaticano, nomeadamente os conclaves, jornadas 
mundiais e canonizações. 
A Rádio Nova tem relações de amizade pontuais com a Sol Mansi da Guiné-Bissau e a Rádio 
Ecclesia de Angola, mas segundo o actual director, frei Hipólito Barbosa, há troca de 
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conteúdos nos momentos de crise ou catástrofes, mas não ao ponto de acontecer 
retransmissões ordinárias66. 
Além dos hard news, pela parceria que há na VOX, há um acordo de troca de conteúdos entre 
todas as rádios católicas da lusofonia, materializado no programa Lusofonias, que a Rádio 
Nova transmite todos os sábados às 22h00. Neste programa cada uma das estações 
radiofónicas traz um tema actual na sua redacção para partilhar com os outros. Todas as 
emissoras católicas do mundo lusófono participam nesse programa, designadamente, a 
Renascença, Canção Nova, Sol Mansi, Ecclesia, Rádio Maria de Moçambique, Rádio Jubilar 
em São Tomé e Príncipe e Rádio Fini Lorosae em Timor-leste. Cada participante dispõe de 
um tempo de 7 minutos. Os trabalhos, responsabilidade dos directores, são armazenados 
numa base de dados, onde cada emissora ira buscar para fazer a retransmissão. 
Deste modo, a Rádio Nova vai se relacionando com os seus congéneres, aproveitando estas 
sinergias para melhorar nos serviços prestados à sociedade. 
 
3.5. Recapitulação  
São muitos os desafios que o panorama mediático nacional e internacional deixa à Rádio 
Nova. Esta tem-se manifestado afável a estes desafios, usando as ferramentas das NTIC’s e 
acatando as exigências da legislação de Cabo Verde em consonância com os hábitos do 
mercado de audiência no país. 
A Rádio Nova usa todos os meios e capacidades disponíveis para se relacionar com a 
audiência, mas há um défice de know how e um subaproveitamento da tecnologia, como por 
exemplo, a não possibilidade dos clientes pagarem os compromissos através da internet ou 
rede vint4. Por isso, concluímos que não se relaciona eficientemente com a audiência e, 
nalguns departamentos, usa com défice as ferramentas das NTIC’s. 
A Rádio Nova conserva a quarta posição no ranking das rádios em Cabo Verde segundo os 
estudos de audiência. Os seus colaboradores desconhecem por completo tais estudos e os 
responsáveis nunca usaram estes estudos (nem realizaram outros estudos) para reformar a 
grelha de programação ou outras actividades. Recapitulamos que este fenómeno dificulta o 
saudável relacionamento com os stakeholders, comprometendo a imagem que as pessoas 
possuem desta organização.  
                                                 
66 Cf. Entrevista com o frei Hipólito Barbosa realizada em 28 de Abril de 2013.  
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A Rádio Nova, mesmo estando num país que legalmente há protecção da liberdade de 
expressão encontra dificuldades financeiras para se exprimir livremente no lugar e no timing 
que ele determina. Com estas dificuldades vai se aproveitando, mesmo que seja 
deficitariamente, do bom relacionamento que goza com as outras rádios católicas espalhadas 
pelo mundo e também com as rádios em Cabo Verde. 
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Conclusão 
No início, a posição da Igreja Católica face aos Meios de Comunicação Social era reticente 
mas com o passar dos anos houve a libertação do ‘atraso psicológico’ para classificar esses 
mesmos instrumentos de ‘maravilhosas invenções da técnica’. Inicialmente, as produções em 
massa eram vistas como ameaçadoras ao poder de Roma porque possibilitavam a 
multiplicação de doutrinas consideradas heréticas e que punham em questão a autoridade do 
Papa. Por isso, muitas censuras foram feitas a diversas publicações e autores. Contudo, desde 
Gutenberg que a Igreja abraçou a causa da impressão e multiplicou os seus documentos, 
adquirindo os então modernos equipamentos nos seus conventos, abadias, seminários e casas 
de formação. 
A contribuição da Igreja para o desenvolvimento da Comunicação Social não ficaria por aqui. 
Ela que contribuíra para o melhoramento das máquinas, também cooperou na assimilação do 
próprio conceito ‘Comunicação Social’. Numa altura em que o mundo estava embalado na 
expressão mass media ou comunicação de massa, a Igreja mostrou que a instrumentalização 
da comunicação transporta o perigo da instrumentalização do próprio homem. Deste modo, a 
Doutrina Social da Igreja ‘desmassificou’ a comunicação para torná-la mais humana, mais 
social e relacional. É com esta intenção que os missionários Capuchinhos, desde a chegada de 
Itália em 1947, profetizaram e realizaram os três órgãos de Comunicação, cada qual no seu 
tempo e com seus desafios. Os Capuchinhos viram no povo das ilhas, que viviam separados 
pela insularidade e pela imigração, tanto interna como externa, a necessidade de conexões 
através do Repique do Sino, Terra Nova e Rádio Nova. 
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A Rádio Nova nasce numa altura em que a posição do Magistério Eclesiástico face aos Meios 
de Comunicação Social era favorável. Paralelamente a esta posição favorável, encontrava-se o 
novo contexto democrático dos anos noventa em Cabo Verde. Os missionários Capuchinhos 
vinham desde a época colonial com a imprensa a desenvolver as suas actividades de 
evangelização. Assim foi o Repique do Sino a ecoar até 1975, o Terra Nova, um marco dos 
quinze anos do período pós-independência, mas sobrevivendo até hoje e por último a Rádio 
Nova que marca o início da democracia pluralista da década de noventa. 
Na nossa pesquisa notamos que as rádios começaram a proliferar em Cabo Verde depois da 
implantação do regime democrático e da chegada das modernas ferramentas de comunicação. 
Antes da independência haviam poucas emissoras radiofónicas, continuando esta tendência na 
primeira república do partido único. Na década de noventa começam a surgir, ainda que com 
timidez, algumas rádios, visto que os neo-democratas tinham, ainda, vícios do 
unipartidarismo. Mas a consolidação aparece na primeira década de 2000 com a chegada da 
internet a Cabo Verde, facilitando o uso das plataformas das NTIC’s. 
A identidade de uma emissora, segundo o alcance do sinal e pelas vantagens das ferramentas 
das NTIC’s, são hoje relativas, visto que as fronteiras geográficas são vencidas pelos factores 
da globalização. Uma rádio pode ser comunitária ou regional, mas pode ser escutada em 
qualquer parte do mundo através da internet como acontece, por exemplo com as nossas 
rádios comunitárias como a Voz de Ponta d’Água na cidade da Praia, a RCM a partir da ilha 
de Santo Antão, ou a Voz de Bubista a partir da ilha da Boa Vista. Este contexto tecnológico é 
também próprio da Rádio Nova no mundo actual, proporcionando-lhe ferramentas de vencer a 
insularidade do território nacional e alcançar a diáspora cabo-verdiana. 
Neste contexto, apreendemos o carácter de opinion makers dos órgãos confessionais de 
inspiração católica e no nosso contexto cabo-verdiano o contributo da Rádio Nova durante as 
suas duas décadas de emissões.  
De facto, o primeiro grande objectivo da nossa incursão neste campo de estudo é analisar o 
contributo das rádios confessionais na informação dos cidadãos. Nesta óptica constatamos que 
as rádios confessionais que analisamos surgiram em tempos de crise, altura em que a 
psicologia humana sobrevaloriza a circulação da informação. Por isso, desde sempre que os 
órgãos de inspiração católica quiseram pautar por uma informação isenta da sociedade, 
nalguns casos, prescindindo das receitas publicitárias, estando ‘livre’ para publicar de acordo 
com a sua linha editorial. A Rádio Nova embora nascendo num contexto democrático, foi 
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concebida em ambiente de crise. O Terra Nova, órgão impresso que lha inspirou, realizara as 
suas actividades enquanto se praticava o modelo autoritário de jornalismo em Cabo Verde 
impulsionado pelo regime do partido único. Os fundadores da Rádio Nova, os irmãos 
Capuchinhos, classificam tal regime como causa da crise que solicitava o aumento do fluxo 
de informação e a urgência de mais um canal, a Rádio Nova. 
O segundo grande objectivo do nosso estudo é compreender os pontos fortes e fracos das 
rádios confessionais na actualidade. Quanto aos pontos fracos destacamos: as dificuldades 
financeiras que todos os órgãos privados enfrentam; a precariedade e a fraqueza da prática da 
legislação, principalmente na África; a censura; o denominado ‘atraso psicológico’ em 
acompanhar os avanços das NTIC’s; no caso da Rádio Nova, a ausência de uma sede ou 
delegação na capital do país, na ilha com mais população católica, constitui uma fraqueza; 
concluímos ainda que a falta de estudos regulares de audimetria em Cabo Verde contribui 
para as reformas pobres que frequentemente sofre a Rádio Nova e sua grelha de programação.  
Quanto aos pontos fortes destacamos: a boa reputação que os órgãos católicos ocupam, 
tornando-se muitas vezes em órgãos de referência e credibilidade para os outros meios e para 
a sociedade em geral; a sua isenção e desconexão com os sistemas políticos ou económicos; 
quase sempre ocupam lugares cimeiros nos rankings; a Rádio Nova tem uma alta porção da 
sua audiência numa faixa etária activa (49,4% correspondem a pessoas com idade 
compreendida entre 35 a 54 anos de idade); o seu percurso histórico vindo desde o regime 
colonial com o Repique do Sino, passando pelo Terra Nova durante o regime do partido 
único, chegando à democracia nos anos noventa com as frequências radiofónicas. 
Em relação ao objectivo específico de analisar o tratamento que é dado às correspondências e 
feedback dos cidadãos, verificamos a sua precariedade e concluímos que tal défice se deve à 
incompatibilidade das instalações, à formação académica deficitária dos colaboradores, à não 
inclusão de todas as ferramentas das NTIC’s nesse processo e à falta de verbas provocada 
pela actual crise internacional. A Rádio Nova não possui nenhum departamento específico 
para tratar a reacção dos cidadãos, a não ser alguns programas de entretenimento que usam as 
redes sociais para interagir com os ouvintes, nomeadamente o ‘Bom Dia Especial’, 
‘Audiência’, ‘Top Music’, ‘Programa Feedback’ ou ‘Geração XXI’. 
Em comparação com o uso que os congéneres da Europa e do Brasil fazem das ferramentas 
das NTIC’s, concluímos que a Rádio Nova anda a passos lentos, não tendo nomeadamente 
respostas para os dispositivos mobile, ou as redes sociais mais sofisticadas como por exemplo 
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o twitter. Contudo, em relação aos congéneres da África, a Rádio Nova vai adiantada, com 
cobertura 24h00 por dia e para todo o território nacional e para a diáspora, enquanto que a 
Rádio Sol Mansi tem apenas 18h00 de emissões por dia, e a Rádio Ecclesia de Angola está 
longe de cobrir todo o seu território nacional de Angola. 
Analisando a grelha de programação e o uso que se faz das nossas produções pelos 
congéneres da Europa podemos verificar que a circulação dos conteúdos entre as rádios 
confessionais acontece numa única direcção, de norte para sul, confirmando a tendência da 
NOMIC, proporcionado pelas grandes cadeias e empresas que, total ou parcialmente, são 
donos dos órgãos de Comunicação Social mais influentes. Dentro da própria Igreja Católica 
podemos verificar uma ‘NOMIC’ com Roma e o Papa no centro enquanto das ‘periferias’ 
somente aparecem os grandes feitos da Igreja, notícias das perseguições, massacres, martírios, 
catástrofes, epidemias, fomes, etc. 
Por conseguinte, quanto ao ângulo de abordagem das informações, de acordo com os estatutos 
e com a observação in loco, a Rádio Nova actua como um órgão privado e independente de 
quaisquer forças económicas e políticas. Por isso, alega que no respeito pela verdade e 
liberdade do homem, procura interpretar os acontecimentos mais relevantes do país, da Igreja 
e do mundo à luz da mensagem cristã. Com esta inclinação católica, tal como o Repique do 
Sino e o Terra Nova, procura manter os ideais do catolicismo no povo de Cabo Verde, 
respeitando os princípios deontológicos da imprensa e da ética profissional da radiodifusão 
em Cabo Verde. A Rádio Nova está sempre ciente da prioridade que se deve dar aos 
acontecimentos da Igreja em Cabo Verde e no mundo. Para isso, retransmite programas 
noticiosos da Rádio Renascença e da Rádio Vaticano. 
Analisando a grelha de programação, concluímos que os programas de carácter confessional, 
nomeadamente a doutrina católica, marcam uma razoável presença, ocupando diariamente, 
aproximadamente 20% do tempo (4h10mn), sem contar com as transmissões directas de 
eventos extraordinários da Igreja em Cabo Verde e no mundo, particularmente as missas de 
festas de romarias e acontecimentos no Vaticano, as viagens apostólicas dos Papas, etc. 
Contudo, os dirigentes da Rádio Nova sonham ter mais tempo preenchido com conteúdos 
religiosos, queixando-se da ausência de colaboradores especializados na área para 
proporcionar conteúdos de qualidade ao mesmo tempo que se aumenta a quantidade. 
A hipótese que inicialmente traçamos vê-se comprovada depois da análise da Rádio Nova, sua 
história, sua relação com os seus congéneres próximos e funcionalidade dos seus canais de se 
Os Órgãos Confessionais no Panorama Mediático Moderno: Caso Rádio Nova 
89/96 
relacionar com os cidadãos. Deste modo, confirma-se que a Rádio Nova sendo a segunda 
rádio mais antiga do país, atrás da Rádio de Cabo Verde, está a perder terreno não somente 
por dificuldades de recursos e surgimento de novas rádios, mas sobretudo por não ter-se 
relacionado eficientemente com a audiência (por exemplo, não usufrui das vantagens das 
NTIC’s na secretaria), não tem dado a devida relevância aos poucos estudos de audiência em 
Cabo Verde e nem há intercâmbios regulares e equitativas de assuntos entre as estações 
confessionais que lhe é próxima pela afinidade de credo. Os dirigentes da Rádio Nova nunca 
tiveram a preocupação de encomendar um estudo de audiência para a sua própria satisfação. 
Trata-se de uma recomendação que registamos depois de discorrermos sobre os desafios que 
essa estação radiofónica enfrenta no mundo actual. 
Com o intuito de melhorar o performance da Rádio Nova, depois de dissertar sobre a 
adaptação que os outros congéneres da Europa e do Brasil fizeram no mundo das NTIC’s e 
analisando as potencialidades da situação vital de Cabo Verde e da própria Rádio Nova, 
sugerimos a aposta nas NTIC’s para diversificar as plataformas de contacto com a audiência, 
sobretudo, a disponibilização na sua página web de conteúdos com formato adaptado para 
plataformas mobile. Na página web da Rádio Nova deve acontecer o verdadeiro jornalismo 
para a web, com características próprias, nomeadamente a instantaneidade, interactividade, 
perenidade (memória, capacidade de armazenamento de informação) conteúdos multimédia, 
hipertextualidade, etc. Concluímos que o layout da mesma página é pouco atractivo e a sua 
arquitectura não passou pelo filtro dos estudos do eyetrack. 
O principal problema da Rádio Nova neste momento é de ordem financeira. Com 
financiamento pode-se resolver a falta de colaboradores com formação superior e melhorar a 
qualidade das instalações e dos serviços prestados. Durante a minha estadia na sede da Rádio 
Nova observei algumas lacunas que os responsáveis justificam com a falta de verbas: 
 Os jornalistas não participam nos eventos na íntegra quando saem para o terreno, 
chegando a tais eventos apenas durante os intervalos. Os poucos recursos humanos e materiais 
impelem a que as deslocações aos acontecimentos fossem à hora dos breaks ou no fim; 
 Não existe uma rede de comunicação interna entre os colaboradores. Hoje, facilmente 
pode-se fazer um acordo com as operadoras de telecomunicações para solucionar este 
problema; 
 O edifício onde funciona a Rádio Nova tem a arquitectura de um apartamento ou 
vivenda familiar e dificulta o funcionamento de uma estação radiofónica, não contendo 
espaços verdes e de convívios; 
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 Percebemos que a grelha de programação prioriza o público de Barlavento em 
detrimento do de Sotavento. Em consequência, a audiência do mercado da ilha de Santiago, a 
mais populosa e a mais confessional no credo católico, vê-se secundarizada, tanto pelo 
conteúdo como pela linguagem dos programas; 
 Os clientes não têm possibilidades de usar as ferramentas das NTIC’s para pagar as suas 
contas na secretaria: não se pode pagar os serviços através da internet, nem através do cartão 
vinti4. Este défice causa constrangimentos aos clientes das outras ilhas e da diáspora ou 
mesmo aqueles que se encontram em S. Vicente, mas impossibilitados de se deslocarem 
pessoalmente à rádio. 
De facto, a solução para a maioria destes problemas passa pelo dinheiro. Com mais verbas 
facilmente se podia solucionar, por exemplo, as seguintes questões: contratação de mais 
recursos humanos com competência e com formação especializada e superior; aquisição de 
mais recursos materiais (equipamentos, viaturas, etc); e edificar a nova sede e uma nova 
delegação na cidade da Praia que podia fazer ‘concorrência’ com a sede em Mindelo, ou 
quiçá, ser a própria sede principal, onde albergaria a televisão que hoje os Capuchinhos 
sonham, a Nova Televisão (NTV). 
Não obstante a falta de verbas, verifica-se também carência de espírito inovador. O dinheiro 
não pode tudo. Por exemplo, há algumas questões que podem ser resolvidas com a boa 
vontade e com espírito empreendedor para detectar oportunidade de crescer: o convívio entre 
os profissionais; uma rede telefónica gratuita entre os colaboradores; modernizar o sistema de 
pagamento com a rede vinti4 e com a possibilidade de compras de serviços pela internet; 
acabar com a separação na janela de atendimento. 
A Rádio Nova, para sobreviver, tem que se adaptar às NTIC’s e apostar na qualidade do 
serviço que presta aos cidadãos. Por isso, é fundamental investir na qualidade dos recursos 
que usa para emitir os seus conteúdos, fazer pesquisas de audiências regulares e trocas 
equitativas e regulares de conteúdos com outras rádios. 
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Faixa 1:  
Entrevista ao frei António Fidalgo, ex-director do Terra Nova e Rádio Nova e fundador da 
Rádio Nova; 
 
Faixa 2:  
Entrevista ao frei Hipólito Barbosa, actual director da Rádio Nova;  
 
Faixa 3:  
Entrevista ao Padre Camilo Torassa, um dos primeiros missionários Capuchinhos a chegar a 
Cabo Verde e que pediu ao Governo a abertura de uma Rádio Paroquial na ilha do Fogo em 
1986. 
